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Nº? MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

posse DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEURANÇA PÚBLICA

&&SERVIÇO DE CENSURA DE DiVERSÓRS PÚBLICAS

No DE REG M49/0670doeaoo £

TÍTULO DO miraPROGRAMA:_eEsPETÁCULOTEATRAL(Essa.corôaE.uma erasa")
4 4 +

PaLco-auD! pa TV-BrastÃru!a

PRODUTOR

APROVADO PELO S. D.C.P. - VÁLIDO ATÉ .29.0E

%

BRAst'A. '2DEABRIL dE 1967 

18 anos

CHEFE no SCNP
   

Certificado de Censura Cinematográfica
Departamento de Imprensa Nacional - 16.484
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Curcio "Ai

EMPRESÁRIO

Registrado na Divisão de Registro do Comércio, do Departamento
Nacional de Indústria e Comércio do M. T. |. C. sob o no

18.301, e no Serviço de Censura de Diversões Públicas do
Departamento Federal de Segurança Pública sob no 30/46.

RIO DE JANEIRO - BRASIL

|

ª Exmo., Snr.

Chefe de Censura do S.C.D.P,

'bªã e assinado, vem por meio des-

nal, "Essa Corôa é uma Braza",

ÉJEÉ seus originais, nada há, que -

Idêologías ou és Forças Armadas, espéra,

Éúa lhe conceder o Certificado

tende prossegu

Territorio Naciaênal, Confirma a falta de géstos indecoró-

sos e palavrões ou enxertos em suas representações, as-

sim como, em seus Artistas.

Nestes Termos,

Rede Deferimento,

de. __ ) RE E a

Fato VU
D
OdAutor—responsavel.

D.F. 7 de Abril de 1.967. 2

me--m

to as Ba, prPARTANENTO FEDERAL DE SEGURARÇA PÚBLICÉ
a io M. I. N 1.

SERVIÇO DE CENSURA Dt
PÚFLIGAS 

Mv. - -. P. |

serviço pe cesuar oe vivensões Púsucas | fNPR º VQá !
Protocolo N.o/'7 é Ã !

 

   

Protecolista
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Serviço de Censura de Diversões Pública

FICHA DE CENSURA

 

Título do filme: ESSA_COROA É UMA BRAZA

Peça Testral, em três atos

 

Diretor: e autor Italo Cúrcio

 GEnero :

POLICIAL í $ WESTERN | GOMETN

FICÇÃO [:] R clEnTÍFICO

ATUALIDADE !

Metragem:

 

 

 Nacionalidade:

Sistema:
 

Entrecho: Uma vinva desejando casar, procura resolver seu problema a-

través de um negócio imobiliário. Ação na época atual.

 

Crítica artística: Peça fraca, escrita sem qualquer apuro intelectual ou

mensagem de fundo positivo. Armada em tres atos de coisas tolas, gags

mediocres e palavreado xulade dublo sentido , onde a tendência maior é

para a pornografia., Têatro da pior qualidade, próprio para ser encenado

em espetáculàés circenses e para público do interior, sem qualquersos
a

o a tie
Apçemâªloºtécueca: s

 

 

 

Apreciação moral:
 

 

 

Restrições: O texto é liberado para um público adulto

 

18 - DR20ITO - ANOS k*-x-x-X-X-

Brasília, DF., 11 bril $

]. ///)Í;Z
$ a LUAÁALAre É

/Censor

   

 

FSP-SAV-6002.PES José Vieira Maleira - Mat. 2.095
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[TALLO CURCIO

EMPRESÁRIO

Registrado na Divisão de Registro do Comércio, do Departamento
Nacional de Indústria e Comércio do M. T. I. C. sob o no

18.301, e no Serviço de Censura de Diversões Públicas do
Departamento Federal de Segurança Pública sob no 30/46.

SEDE: RIO DE JANEIRO - BRASIL

ITALO CURCIO E SEUS ARTISTAS.

PROGRAMAÇÃO: -

Dias 28 e 29 de Abril de 1.967

AUDITORIO DA TV BRASILIA

HORARIO:- 21 Horas;

PEÇA:- " ESSA COROA E UMA BRASA"

GENERO:- Comédia

Autor:- ITALO CÚRCIO

ATOS :- 3 atos

CENSURA HABITUAL :- PRQIBIDO ATÉ 18 ANOS.

PREÇOS:-NCr#$5.00,

Personagens:-

TURIBIOOOCCQÍCCOCDQOO LUIZ LIE“

MAGNOLIA............. CELTA CURCIO

PAQUITB OU

GARIBALDI............ ITALO CURGIO

AÇÃO - RIO - ATUALIDADE,

) es

S + - t bs. Ei ca

&çà'bijl / ÃÁÁXOÁAJ| L

Rebponsavel;- Italo Cúrcio.,
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%pa rele ªmaza a/ M220/20) agiam
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar -- End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro -- Brasil.

Direitos de Representação Autorização No 209230

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida
como de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-
datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins
de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de

.2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto

n.o 5492, de 16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo

35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-932, a representação da peça teatral:

 

 

, Música de.....GO./VW............... ---

Tradução de--oei,ea.oooaiareiae ie t"-,

No Teatro....7/l/3[BW/Piva,;............Cldade,._._íí./._.) Ae

deia]

àob a condições do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

. T bee rie da renda bruta de cada espetáculo, mediante

a garantia mínima de Cr$manu por espetáculo, obrigando-se

a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,
devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem
como pelo integral pagamento dos direitos autorais acima estipulados.

Esta via de Autorização deve ser anexada ao € L

. programa respectivo e entregue às autoridades 14 CRK&- [._A2Q
competente -- A quitação do direito autoral é (pela SBAT)
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras
vias dos recibo oficiais da SBAT. Isenta de selo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os processos

referentes à propriedade literária e artistica nos quais

êsses associados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a co-

brança das quotas ou percentagens de direitos de

autor.

Paragr. 2.o - Para o disposto no paragr, 1.o a

Sociedade se reputará mandatária de seus associados,

para todos os fins de direito, pelo simples ato de

filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-

trário.

Paragr. 4.o - A prova de filiação á Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais ou às suas con-

gêneres estrangeiras poderá ser feita vela relação

oficial dos sócios, publicada pela imprensa ou em

avulso, ou por certidão em cartório, passada por tabe-

lião público, pela qual se verifique constar da relação

o nome do autor teatral.

Decreto n. 4.792, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja

qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou

representada em teatros ou espetáculos públicos, para

os quais se pague entrada, sem autorisação, para

cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-

timamente subrogada nos direitos daquele.

3597" FBRDFANBSB NS.oPRTEAPTE.4%
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«

*

invocadas nesta autorização

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do Decreto n, 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôódas

as composições musicais e peças de teatro, executadas,

representadas ou transmitidas pela rádio telefonia,

com intuito de lucro, em reuniões públicas.

Paragr. Unico - Consideram-se realizadas co,

intuito de lucro quaisquer audições musicais, rep

sentações artisticas ou difusões, rádio telefônicas em

que os músicos, executantes ou transmitentes tenham

retribuição pelo trabalho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas, são

responsáveis pelos direitos autorais das produções ai

realisadas.

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezembro de 1928.

Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou
quaisquer outros responsáveis pelas representações,
exibições ou irradiações que se realisarem em teatros,
cinematografos, dancings, cabarés, sociedades rádio-
telefônicas ou outros quaisquer estabelecimentos de

- diversões públicas.

Decreto N. 21.111, de 1 Março de 1932:

' Art. 35, paragr. 1.o - A irradiação de quaisquer
assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-
tros meios, deverá respeitar os direitos autorais e ser
igualmente precidida da indicação dos nomes dos
autores.
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PROGRAMA DE CARNAVAL DE 1966

".

'Prógrama de música brasileira do repertório controlado pela «SBACEM» e autorizado pela «Cá

SBACEM - SADEMBRA -SBAT», a ser executado no

à

Nª?

Período: de a

Responsável

de de 196

Horário: das

Espécie:

 
NOME DA MÚSICA GENERO AUTORES NOME DA MÚSICA GENERO AUTORES

 

ABANDONO

A BATATINHA

ABRI

A DA(lã'gA DO BEIJO.
A EMPOLGADA
FONTE DOS DESEJOS
RA SIM

! SE EU FOSSE MACACO
MARCHA DA BABA 3

A MARCHA DA BRUXA
A MARCHA DO PATO
AMOR DE GALINHA
A PANELA DE PRESSÃO
A SERENATA
A LINGUA DA MULHER

A NOVELA ACABOU

A VERDADE NINGUEM VIV

BALA-O
BE CHORÃO

IMBOLACHO

&PEAO DE LUTA LIVRE

CANJERE
CANTO DA SEREIA
CAPRICHO DELA

CARNAVAL DA BROTOLANDIA
CADA UM NO SEU LUGAR
CARREGANDO LATA

CASAMENTO DA LALA

CENÁRIO DE MANGUEIRA

4 CERÃYYUNHA
MAS ©

ORA TAMBORIM
ONVERSA FIADA

CUIDADO COM ESTA MULHER

CANSEI DE ILUSÃO

CARNAVAL NA LUA
CONTO DO VIGÁRIO
DECISÃO

DE MARRÉ, MARRE, MARRE

DIM-DIM
DO OUTRO LADO DA LUA

ATO OU É DIABO
IO DE MINAS GERAIS
RIO

NÃO SEI NADAR

EU ERA POBRE
EU NãO TENHO NINGUEM
EU VOU MORRER DE RIR

GAROTA MAROTA

GILDA
GRANA EM CIMA

| GARÇÃO

GABRIELA - OI!...

" "RavAat A MODA DA CASADIA
DIO DO XINGU
VIV

 

PONES NO TELEFONE
NTE MINHA ROUPA
VENAL NO CARNAVAL
VAI ELE

EONOBA
VA O MEU CORAÇÃO

BERDADE
GRIMAS

I DO MANDA BRASA

S UMA LAGRIMA

PINGA
RE, 61 ELE
Em:

 

Samba

Marcha
Samba
Marcha
Marcha
Samba
Samba
Marcha
Marcha
Marcha
Marcha
Marcha
Marcha
Marcha
Marcha

Marcha

Marcha

Marcha
Marcha-

Samba
Samba

Samba

Marcha
Samba
Samba

Marcha
Marcha
Samba

Marcha

Samba

Samba
Marcha

Samba
Marcha
Marcha

Samba

Marcha
Marcha
Samba

Marcha

Samba
Marcha

Marcha
Marcha
Marcha
Marcha

Marcha
Samba
Samba

Marcha

Samba
Marcha

Samba

Marcha

Marcha
Marcha
Marcha
Samba

Samba
Marcha
Marcha
Marcha

Samba
Samba

Samba
Marcha

Marcha

Marcha-
Rancho
Samba
Marcha

Antenor Borges - Philadelfo Nu-
nes

Rômulo Paes - Gentil de Castro
Anicio Bichara
A. Godinho - Wiadimir de Mello
Mariano Nogueira
Anicio Bichara
Mariano Nogueira
Jararaca - João Corrêa da Silva
Anicio Bichara
Haroldo Lôbo - Benil Santos
José Messias
Athayde Machado
José Astholfi
Raul Sampaio - Benil Santos
Carlos Marques - J. Lourenço -

Sílvio Lima
Marcelino Ramos - Abílio Corrêa
- Zé Louzada

Marcelino Ramos - Abílio Corrêa
- Glorinha Nascimento

Brasinha
Raul Sampaio - Ivo Santos

Walfrido Silva - Gadé - Humber-
to de Carvalho

Francisco Netto - Gervasio Horta
. ..- Pernambuco
Rômulo Paes - Roberto Andrade
Oswaldo Nunes
Sebastião de Oliveira - Azis Silva
- Moreno Ulimann

José Messias
Fernando Souza
Zilda do Zé - Pernambuco - Ger-

vásio Horta
Antoninho Lopes - Roberto Valen-

tim - Nilo Silva
Henrique de Almeida - Lupicínio

Rodrigues
Jota Moreno - Edson Falbo
Lupicínio Rodrigues - Amilton

Chaves
José Messias
Jota Moreno
Edson Falhbo - Epitácio Neves -

Walter Mendes
Oswoldo Nunes - Batista de Man-

gueira - Romeu Gentil
A. Xavier - Pais - Durval
Clemente Rodrigues - J. C. Souza
Sebastião de Oliveira - João Ne-

grão - Ary Pereira
Raul Sampaio - Zilda do Zé -

Ivo Santos
Roberto Valentim - George Ab
Walfrido Silva - Gadé - Humber-

to de Carvalho
Jadir Ambrósio
Gervásio Horta
Pernambuco - Mário Rossi
Jadir Ambrósio - Airton Monte-

negro
Jadir Ambrósio - Rômulo Paes
Francisco Netto - Carvalhinho
Antoninho Lopes - Roberto Va-

lentim
João Corrêa da Silva - Altamiro

Batista
José Messias
Roberto Valentim - Waldemar Sa-
. .lomão
Marcelino Ramos - Abílio Corrêa
- Glorinha Nascimento

Jararaca - Joe Lester - Lucy
Brum

Denis Bream - O, Guilherme
Jadir Ambrósio
Klecius Caldas - Rutinaldo
Denis Bream - O. Guilherme -

Alfredo Godinho
Lucy Brum - Jararaca
Haroldo Lôbo - Benil Santos
Rutinaldo -- Milton de Oliveira
Rubens Caruso - Mário Aguinal-

do - Carlos Gonzaga
Moreira da Silva
Athanazio C. Lima - Mário Agui-

naldo - George Ab
Belmiro Barrela
Marcelino Ramos - Abílio Corrêa
- Vicente Costa

Jararaca - Ariethson Bastos -
Augusto Alves

Heâivelto Martins - Klecius Cal-
as

Carvalhinho - Zilda do Zé - Ge-
raldo Medeiros

Jucata
 

MARCHA DA BANDINHA
MARCHA DA BOA ESPERANÇA
MARCHA DA CRIANÇA
MARCHA DO CABELUDO
MARCHA DO CARCARA
MOTORNEIRO 007
MARIA CONCEIÇÃO
MEU DINHEIRO NÃO DA
ME DA UM COCO, MARIA

NÃO UERO MAIS
NÃO SOU FELIZ
NESTA ONDA NÃO VOU

NINGUEM ME SEGURA
NÃO É DE NADA

O DIREITO DE NASCER
OGUM 'MEGE
OGUM, MEU PAI
OLHA AL
O RIGOLETTO
O SEU LUGAR
O CARECA
007

OS GATOS
PAFOÚNCIO

PAGODE BOM

PEGA LADRÃO

PIADA BOA
PORQUE SOLTEIRO
PRA QUE VOCE DA UMA DESSA

QUEM VENCE E O AMOR
QUEM SOU ET
RECADO AO PATRÃO
RENUNCIEL
ROSARIO -DE GLÓRIA
ROUBARAMA MULHER DO RUI
REI DA ALEGRIA .
RIO DE JANEIRO

RIO GUANABARA

REI SEM COROA
RIO 4o CENTENÁRIO
SAMBA DO EMBALO
SAMBA DO GATO

SE CAIR NO SAMBA

SEM MÉDO
SE O POVO ACEITAR
SACI

SEXTA-FEIRA 13
SONHEI

Só NÓS DOIS E A LUA

SURURU NO MINEIRÃO
TA NA HORA
TENHO MÉDO
TEU RETRATO
TRISTEZA
UMA ROSA PARA TODOS

VALSA DO IE-IE-IE
VEM MEU AMOR
VB SE TE MANCAS

VIVA A GUANABARA
VEM SAMBAR

XANGO NÃO VAI DEIXAR

Marcha
Marcha
Marcia
Marcha
Marcna
Marcha
Marcha
Samba
Marcha

Samba
Samba
Marcha

Marcha
Marcha

Marcha
Samba
Samba
Marcha
Marcha
Samba
Marcha
Marcha

Marcha
Marcha

Marcha

Marcha

Marcha
Marcha
Marcha

Marcha
Samba '

 Samba
Samba
Marcha
Marcha
Samba
Marcha-

Rancho
Marcha-

Rancho
Samba
Maxixe
Samba
Samba

Samba

Marcha
Samba
Batucada

Marcha
Samba

Marcha

Marcha
Samba
Samba
Samba
Samba
Marcha

Valsa
Samba
Marcha

Marcha
Samba

 
Marcha

  

José Messias
José Messias
Júlio Nagib
Epitácio Neves
Rômulo Paes - Roberto: Ar
Gariba - Moacir Costa
Tony Marquis - Gelsumino
Paquito - Romeu Gentil
Jararaca - Ariethson (Bas

Augusto Alves
Epitácio Neves - Walter M
Raul Sampaio - Benil San'
Edson Falbo - Epitácio Ne

Walter Mendes
Cid Magalhães - Edson Fj
Washington Fernandes -

do Batista
Brasinha - Black-Out 1
Zilda do Zé - Ivo Santos
Nilo Silva - Doca - Vice
Haroldo Lôbo
Klecius Caldos - Brasin
Jorge Washington - Ruti
Jararaca - Lucy Brum
Washington Fernandes -

Lima
Lucy Brum - Jararaca |
Bucy Moreira - Ayrton Mm

gro
-orge Washington - Carlos

ques
Paquito - Romeu

waldo Nunes
Gariba
Fernando Souza
J. Lourenço - Roberto Mun

Carlos Marques
Júlio Nagib
José Astholfi - Mauro de Ai
Newton Teixeira - Mário Rd
Edson Falho -- Jota Moreno
Rômulo Paes
José Messias
Faísca - Abílio de Oliveira
Mário R. Barreto - Clemente

drigues
Ubirajara - Francisco Medeir

Mariano Nogueira
Fernando Souza
João Negrão
José Messias
Sebastião Gomes -

Gentil

Newton
xeira

Nilo Silva - George Ab -
Netto

 Denis Bream - O. Guilherme
Carvalhinho - Zilda do Zé

| Washington Fernandes - Clau
Lima

Mariano Nogueira
Maurílio Lopes - Flávio Carv
- Heraldt Miranda

Armando Cavalcanti - Klecius
as

Jadir Ambrósio
Rutinaldo - Jorge Washingto
Nilo Silva - Roberto Valenti
Jota Moreno
Haroldo Lôbo - Niltinho
Carlos J. Silva - Clemente

drigues
Vicente Amar - Carequinha
George Ab - Roberto Valenti
Sebastião de Oliveira -- Ary

reira - João Negrão
Fernado Souza
Clemente Rodrigues - Carlos

Silva
Milton de Oliveira - Vicente A

 

SUCESSOS - CARNAVAIS PASSADOS—
“
*
"

 

A MINHA CASCATA

BIGU

BURRINHA DE MOLA

CASA DE SAPE

MEU PRANTO ROLOU

MADAME CARIJÓ

NA ONDA DO BERIMBAU

SARAVA

  

Samba

Samba

Marcha

Marcha

Samba

Marcha

Samba

Samba

'Anicio Bichara
Sebastãio Gomes - Rome Ge
- Paquito

Haroldo Lôbo - Milton de Oli
ra - Vicente Amar

Klecius Caldas - Brasinha
Raul Sampaio - Ivo Santos
José Messias
Oswaldo Nunes
Carvalhinho - Zilda do Zé - J

ge Silva

 



MARCHAS
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SUCESSOS pessa CARNBVMS PASSADOS *—

 

MARCHAS
4

#
  

ME DA MÚSICA A U T O R E S [ Editore. NOME DA MÚSICA A U T O R ES ] Editores

 

A FERA

OMANTE

VA

NA bde
A VAI TER NENEN

A LUZ

É DOS NAMORADOS

RE TÁ BOA
R TA TÁ

RA VEM. AL

RIBA

DO PIERROT

AOC. DISSE

DITO

A QUE. FALA

D DA GALHO

DA CARA PRETA

A FRESCA

NÃO CAI

OU COROA

AVAL E CARNAVAL

AVAL E , BANANAL

&-DE ARROZ

0 NO PEITO

RECO E O. MAIOR

CHIN

SERENO

TA O VUDU

OU PRÁ LA

O VOLTANDO. AS FLÓ-

19

OU NAS AGUAS

BUBU NO BOBOBÓ

DA COLOMBINA

o QUENTE

DAGUA

O QUATROCENTÃO .

UM QUATRO Af

> BOSSA NOVA

CO NHECO

o QUER APITO

OU MARIA

(AE DE UM JEITINHO

(HA DA CEGONHA

CHA DA. CUMBUCA

CHa DO CUTUCA

CHA DO PESSÉU

CHA DO PUM-PUMPUM

CHA DO TROUXA

IA DO REBOLADO

bALENA VAI CASAR

SAGISTA DE VEDETE

IA ESCANDALOSA

pO PAREDÃO

MULHER NÃO SE BATE

DE CARONA A CLARL

MUNDA

ro6Ias DO PAFONCIO

ka DO CONGO

UAR, UMA ORQUESTRA E

CB

LHO GAGA .

IRCO VEM At

OLÃO

TOLEIRA

DA DE SALÃO

$

[PRE O LUAR

CONTIGO

QUERO UM

  

Júlio César, Moreira da Silva e

José Roy

Armando Cavalcânti e Klecius

Caldas

Rutinaido

Júlio César

Francisco Netto: -; José, Roy

Haroldo Lôbo -"Milton deOli-

veira

Harolão Lôbo - Mílton de Oli-
veira

Rômu.o Paes - Gervásio Horta
Osvaido França
Braznha - Vicente Amar
Haroldo Lôbo - Mílton de Oli-

veira - Silvino Netto
Armando. Cavalcânti - Klecius

Caldas - Brazinha
Francisco Netto - José Roy
Haroldo Lôbo - Mílton de Oli-

veiça - Jair Noronha
| Haroido- Lôbo - Mílton de Oli-

veira - Blecaute
Henrique. de Almeida. - José

Oriando
H&mldp Lôbo - Mílton de Oli-

veira
Denis Brean - O, Guilherme
Ivo Santos - Raul Sampaio -

Benil Santos
Jair Siiva - Pedro Saraiva -

Caetano N, Mascarenhas
Armando Cavalcânti - Klecius

Caldas
Paquito - Romeu Gentil

José Gomes
Gonçalves Hélio de

Araújo
Jair Gonçalves
Nilo Silva - Mário Aguinaldo
Silvino Netto
Caetano. N. Mascarenhas
Jucata - Paulo Rogério
Denis Brean - O, Guilherme
Francisco Netto - José Roy
Haroldo Lôbo - Mílton de Oli-

veira
Laurindo - Popó
Haroldo Lôbo - Mílton de Oli-

veira
Felisberto Martins e Brazinha

Jair

Paulo Soledade
Raul Sampaio - Benil Santos
Ivo Santos e Armando Caval-

cânti
Osvaldo França
Geraldo Medeiros .
Marino Pinto e Mário
Ciaribalto Passos
Belmiro Barrela - Arquimedes

Messina
J. Corrêa da Silva -

Brigadeiro
Gorvásio Horta - Rômulo Paes
- Vera Marlene

Haroldo Lôbo - Mílton de Oli-"
veira

Waldir Machado e José Roy
Gervásio Horta - Getin Cas-

tro, - José Roy
José Messias
Rutnaldo
José Messias
Arquimedes Messina - Reimi- ;

ro Barrela
Sílvio Lima - Roberto Muniz
- de Carvalho

Sílvio Lima e de Carvalho
Paulo Rogério
Paquito - Romeu Gentil e Car-
valhinho
Carvalhinho Brazinha

Pau. Gracindo
Armando Cavalcânti - Klecius

Caldas
Armando. Cavalcânti - Klecius

Caldas
Brazinha - David Raw

Manoel Brigadeiro - Altamiro
Baptista

Bucy Moreira e Airtop Monte-
negro

Haroldo Lôb5 - Mílton de Oli-
veira

Rossi

Manoel

Nowton Teixeira - Blecaute
Henrique de Almeida - Carlos

Marques *
Almir, Castilho e Paulo Gra-

cindo
Francisco Netto e José Roy
Paquito - Romeu Gentil - Se-

bastião Gomes
Haroldo. Lôbo - Mílton de Oli-

veira
Armando Cavalcânti - Klecius

Caldas
Armando Cavalcânti - Brazi.

nha
Armando Cavalcânti - Klecius

Caldas
Olegário Mazzer , Rubens Ca-

ruso
Benil Santos - Ivo Santos -

Raul Sampaio

Ilha Bela

Euterpe
Euterpe
Euterpe

_ Euterpe

Euterpe

Euterpe
Arapuã
Ilha Bela

Euterpe
Euterpe

C, Gomes

Ilha Bela

Ilha Bela

Euterpe
Arapuã

Euterpe

Tropical

Euterpe

Euterpe

Arapuã
Arapuã
Ilha Bela
Euterpe
Tropical
Arapuã
Arapuã
Euterpe

Ilha Bela
C, Gomes

Euterpe
Arapuã

Euterpe
Euterpe

Arapuã
Ilha Bela
Ilha Bela
Ilha Bela
Ilha Bela

Bela

Euterpe

Anapuã

Euterpe
Euterpo

Arapuã
Euterpe
Euterpe
Euterpe

Ilha Bela

Euterpe
Euterpe
Euterpe

Eutorpe

Euterpe

Euterpe

Euterpe

Euterpe

Cooperativa

Tropical

Euterpe

Ilha Bela

Ilha Bela

huterpe
Euterpe

E Euterpe

Euterpe

Euterpe

Euterpe

Euterpe

Euterpe

Euterpe

 

SOFIA. LOREN
SÓ PRA CHATEAR

VAI QUE É MOLE
VA QUANDO QUISER

VAI VER QUE É
37%?) AFOGAR A MINHA MA-

A

Sílvio Lima e Maurílio: Lopes,
José Roy - Rômulo Paes -

Raguinho
Mário Aguinaldo
Henrique de Almeida

Roy - C, Gonzaga
Carvalhinho. - : Paulo Gracindo

A, Messina - B. Barrela -
Carlos Gonzaga . .

José

Euterpe

0. Gomes.
Ilha Bela

Ilha Bela
Euterpe /. |

'Ilha Bela

  

SAMBAS

  

A HORA E' ESSA

AQUELE ADEUS

ATÉ O LUAR
A TRISTEZA E A SAUDADE
A VOZ DO MORRO
A LETRA JOTA

AMOR AMOR, AMOR

a MULHER QUE É MULHER

BIGORRILHO

BOBIEI
CAPITAL DO SAMBA

CARECA 'DO BOTECO
CREMILDA

DEIXA O MEU PRANTO RO-

DEUS É TESTEMUNHA

DEUS TEM MAIS PRÁ DAR

DOR DE AMOR
DA AGUA QUE EU BEBI
ESTOU GAMADO PRO «v0-

CHB,
ESTÁ CHEGANDO 'A HORA
EU CHORAREL AMANHA
EU NãO TENHO ONDE MO.

RAR
INFLAÇÃO
Já FIZ A SUA TROQUXA
JUREL JUREI

LA VEM MANGUEIRA

MADRUGADA CHEGOU

ME PEDIU UMA BAIANA

MEV ' PATUA

MINEIRO BOM

MADUREIRA CHOROT
MARACANGALHA
MAIS UM AMOR

NãO VOU CHORAR

NA BASE DO AMOR

6 MEU SENHOR

OLHA A "GINGA MOÇADA

ORA MEU BEM

0 SOL E A LUA :

OBA
PERDÃO SENHOR

PRA MEU CASTIGO

QUEM LAVA O MORRO

QUEM ME VESORRIR
REY DA OND

REL DOS CABRITOS
SALAMBÓ

BSAMBAFO No 2

TEU NOME E

TRISTEZA

TUMBA LE LE

UM INSTANTE MAESTRO

VOA MEU PASSARINHO
ZE MANÉ

MENTIRA

 

Almeidinha -- Paulo Gracindo
- Pedro M

Rômulo Paes
Andrade

José Messias
Olegário Mazzer
Zó Keti
Armando Cavalcânti

Santos
Joaqgllm Antero Araújo (Mis-

ura)
Armando Cavalcânti e Klecius

Caldas
Sebastião Gomes - Paquito -
Romeu Gentil

Paquito - Romeu Gentil
Herivelto Martins Marino

Pinto
Antoninho Lopes
Haroldo Lôbo - Mílton de Oli-

veira

Ivo

Francisco Netto - Ivo Santos
Marino Pinto - Pernambuco -

Carlos Marques
Humberto de Carvalho - Wal-

frido Silva - Gadé
José Silva
Francisco Netto e Ivo Santos

Osvaldo Nunes
Rubens Campos e Henricão
Raul Sampaio - Ivo Santos

Dorival Caymmi
Newton Teixeira - Mário Rossi
José Messiàs
Herivelto Martins - Leduvy de

Pinna
Paquito - Romeu Gentil

Paulo Gracindo é
J. Corrêa da Silva - Walter

Campos - Júlio Zamorano
Waldemar Silva - Arnô Cane-

gal s
Carvalhinho - Zilda do Z6 -

Jorge Silva
Rômulo Paes - Gervásio Hor-

ta - Henrique de Almeida
Carvalhinho - Júlio Monteiro
Dorival Caymmi
Bucy Moreira - Arng Canegal
- Jorge Gonçalves

Paulo Rogério - Roberto Lara
- Athanazio C.. de. Lima

Almira Castilho - Paulo Gra-
cindo

Arnô Canegal - Waldemar Sil-
va

Claudionor: Santos - Carvalhi-
o

Henrique de Almeida - Car-
los Marques

José Roy - Cyro de Souza -
Carlos Marques

Osvaldo Nunes
José Messias - Sílvio leu
Herivelto Martins Marino

Pinto
Herivelto Martins - Leduvy de

Pinna
Francisco Netto - Ivo Santos,
Paulo Rogério - Wiison Ro.

berto
Popó
Armando Cavalcânti - Klecius

Caldas
Joaquim Antero Araújo

tura)
Armando

Santos
Joaquim Antero Araújo

tura)
Francisco Netto - Nílton Neves
- Jarbas Reis

Armando Cavalcânti - Klecius
Caldas

Rutiraldo
Osvaldo Nunes

(Mis-

Cavalcânti - Ivo

(Mis-

 

Euterpe

Cooperativa

Euterpe

Euterpe

Euterpe

Euterpe
Euterpe

Ilha Bela
Euterpe

Euterpe

Euterpe

Ilha Bela

Euterpe
Cooperativa
Euterpe

Euterpe
Euterpe
Euterpe

Euterpe
Euterpe
Euterpe

Ilha Ber-

Euterpe !

Euterpe

Ilha Bela

Euterpe

Euterpe
Euterpe
Euterpe

Euterpe

Ilha Bela

Euterpe R;

Ilha Bela

Euterpe

Ilha Bela

Ilha Bela
Euterpo
Euterpo
Ilha Bela
Ilha Bela

Euterpe
Euterpe

Ilha Bela
Ilha "Bel a

Euterpo

Euterpe

Euterpe

Euterpe

Euterpo

Euterpe
Euterpe
Euterpe

A

 

  

FREVOS

  

RECIFE QUATROCENTOS
ANOS

RECIFE CAITAL DO FREVO
HOMENAGEM A RECIFE

  

Frêvo - Claribalte Passos
Claribalte Passos

C. Gomes
liha Bela

G. Medeiros e F. Correia da Silva Euterpe

!
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192 AZO,

( a CENA 3 FIXA PARA Os TIRSS AZOSs DA PEÇA) - UMA SALA DE ESTAR EM
CASA DE MAGNOLIA- UMA VIUVA AINDA BONITA 8 BLEGANTE- AO ABRIR-SE A
CORTINA, RLA PASSEIA DE UM LADO Para O OUTRO DO PALCO, AGITADA,
VEZ POR OUTRA, CONSULTA C RELOGIO).

MAGANOLCUIA

decididamente, hoje o rou horóscopo, não está favoravel! Princiro,
a visita do advogado, com potieínsamaryas, como se isso não no bdastas-

se, o Turíbio, saiu doe caga, ás 14 horas e ainda nada,

PURTBIO

(ENTRANDO AFOBADO .. CHEIO D' PACÓTES DE COMPRAS) Gracas a Dous !

Que trabalheira !

MAGNÓLIA

Ora, francarente Turíbio, ponssi que você, não voltasse mais. Já esta-

va começando a me preocupar., Colocou os anuncios ? Pegou o saz ? A Luz,

com-nrou os meus remédios ?  Passon na costureira ? Cororou. os meus -

botões ?

Zu1010

Calma, patrôa ! Não é prociso seo afobhbéár, tento !

Man&êl ia

Ciare i que cu lava estár afobÃ£a,.

essa ás 14 horas... (consulta v relogio) são 20 horas, eu só em casa...

e você acha, que eu não tenho reação ?

Carenhal! Quem & qus

Turibio, não começe com as suas cvesgivas, Disa

que fez e o que viu !

Puxritbio

Ih! A senhora hoje, parece que est4 atacaia !

Mwmv"1a

Atacada, ando eu, desde que o meu marido morreu. Há dez anos, que eu-

estou vinva e a coisa já está fervendo,

Turbio

E, se a senhora, não casar lo3o, o coisa entórna. Mas, patrôa, não a-

dianta a senhora descarrsgor a sua lis, para cima de nim, Eu sebo, -

que não sou o culpado, da morte do seu rarido, seu ?

Magnfoia

Eu sei, que a culpada, fui et. Não : rece a toda hore e a todo 0

instonte, você josar isso no neu ros m essa sua ironia ! Sa você,

quiser, anunciar no jornal, que guem matou e seu palypinhe, fui e:, péde

anunciar, Se quiser, eu até, ajído a pagar e anuncio,

Puribio
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Puritio

acho bom a senhora, se acalmar ! Nervosismo e malcriação, comigo,

adianta, Sc a senhoreme echer muito, eu vou me embora e a senhora,

3 aí sósinha, com 23 suas crises de falta de marido, tá !

Magnéliia

Atr&vido ! Ah, que se você, não fosse afilhado do felecido, eu já o -

teria ásspedido, há muito tempo,

Turibio

Não faça cerimonia. Por mim, não so preocupe, Quando quizer me despedir,

é só, me avisar com antecedencia, para que eu providehcie a minha vida,

Magnólia
R

insolente € Você faz isso corigo, »orque eu sou uma indefesa mulher,

8, finalmente, porque calou-se, na morte do Fedêgoso. Você é à único,

que sabee se quizer, podrá, complicar a minha vida, a qualquer mo-

mento,

Turibio

m
sse susto, a senhora, não morrerá. Todo o mundo sabe a razão da

3
D

te do meu padrinho,

Magnólia 2

Sabe ! Sabe, sin ! Mas, só quen tem a certeza, é você,

, tuvibie

Bem isso é verdade, Todo o mundo pensa, que o seu marido , o meu padrinho

morreu, de indigestão. Mas, eu sei que a indigestão d8le, foi bem ou--

tras

Magnólise a

Cuidado !?  Zala baixo ! Os vizinhos, podem escutar,

Turibio

Não se preocupe, os vizinhos, forem para a praia.,

Magnólia

Ah !? B, eu tenho a culina do Fedêsoso, viver mais em casa, do que na -

rua 1

,

Não! Mas, é a culpada, de viver o dia todo, alisando, o pobre do falea-

cido.

Magnólia

Ru, aliso o falecido ?

Tari1hnia

Alisava i

Magnólia

Alisava :  Alisava, sim., fle gostava ! file me pedia ! Ficava deitado,

o dia todo, na cama...funendo, lendo. Quando se cansava, sritava:- Oh,

Magnélia, venha cá !

Buribie

E, a senhora, fa logo... correndo !

Maenólia

Dem depressa | Coitada de mim, se não fosso
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e Turibio
[

Fu sei, le fazia, escandalo !

Magnólia

Ainda bem que você via, Saia do qua em trejes menores, Corria feito

um louso etrás de mim, pela casa tod Está ra hora ! Eu quero... Eu

quero é agora... gritava 8Ble ! In dia... 8le tinha acabado da 2lmoçar

& + e

Suribio

e, depois de gsgriter, caiu duro, e morreu de

Magnólia |

Indigestão ! Indigestão, coisa nenhuma ! digestão, rara os sutros,

Para nós !...

Puribio 2

Deixa isso prá 14! Só assim, Cie 2prondou, Garanto, que na vróxime en-

carmação, bla voltará, menos elfóito, Mas, cá prá nós, que a senhora <--

teve a sua parte de culpa, tive,

Magnólia

Eu ? Não sei, norque você insiste nisso ?

Turitbio

Insisto, porque acho que em parte e sonhora foi culpada. Devia t8.-.10o -

controlado mais ## o principio, Sexo, tem hora !

Magnólia

Para mim, tinha hora., Mas Ble... quendo lhe dava a louca, não queria -3
4

£
5éra assim, Gansei do aconselh-alo, -saber de hora, Dcesde jovem, que

fle ria e pouco se importava.

Puritbio

Garanto que a essa hora, 8Ble deve cstér a. idissino, Tão noço -

sinda, morrer de indigestão fcrçx'a % à jc a senhora, tivesse -

poder
s182«-

dado a bronca em cima dclz,

a m 4Afu!
S CA

4

Bem, vamos deixar iss é, O coitado já está morto, não edianta, ao

gente estar lastimando. que passou, passou, Agora é tocar para a fren-

te, Você colocou os snuncios ?

Turvoio

n
+

Coloquei os dois, O de ;- Precisa-se urgentemente do um marido... é O -

oOutro:- Da casa para vender.,

. MNagnõóiia

Foi bom, Logo que 70c8ê seilu daqui, chogou o Dr. Amarante, o meu advoga-

do, Me encheu, sté não poder mais, por cauga dessa casa, para vender.,

Turibie

Esse é outro : Vive dando em cima da senhora, Como a serhora, não quer

nada com 8l1e, começa a chatear, l2s.,.. vênder essa casa, pora que ?

Diz 8le, que de acordo, com a vont2" > erpréssa do Feaªhouo...iae £Ex1-

giu a abertura do testamento,

O aus é ane tem a casa para vendor, com
 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 00%0,7'4

MAGNÓLI

Muito., Eu vou lhe'êxplicayzu O “cd<foso, no testamento, aberto hontem,

exigiu o seguinte..

PÚr1bio

áois pontos, virgula, treço de união...

Magnólia

Turbio, o seu 7a), é levar tudo na brincadeira, 0 Fedezsoso, exige...

um segundo casamento da senhore? lu já calegliava ! Mas, e a casa ?

f Megnólia

Calma, Turíbio, Senão,nã 1Ozaromos a uma conclusão., O tostamento, a-

xige, que eu mo case dessa casa, para que & mesma,

tinÚe na famiílis, O comprodor da caso, que deverá, ser tarbem c meu fu-

turo reridoe, tambem, deverá, passa-la para o meu nome, no ato da com--

Dra, Para...»

Turibio

que na familia, ta confusão legal l

Magnólia

Lecalissime ! Ih compreendi o solpe do Fedegoso. Não queria que eu me

casasse, novamcnte, com nenhum vicarista,. A casa atualmente, vale vin-

te milhões, Se o comprador, se intercossar, por mim, é sinal de que me-

quer, Ao comprar e casa por vinte milhões, que não precisa -

da minha fortuna,

Purxibio

A senhora acha, que ainda vale vints

Magnólia

4AL, é que está a coisa, Se o comprador achar aus a easa vale vinje mi-
: e -emhamu39 eu tanbeml1hões, é porque concordará, em

WURIBIÚ

mails

milhões, mas...

Magnólia

Não tocará num tostão meu., O novo cosamento, deverá

separação de bens,

Turtzbio

Então desista, Ninguem 4 bêsta do cnirar numa fria desses... comprar

a casa por vinte milhões, passa-la para o meu nome e não tocar em nada

seu ?... Yai ser páreo duro de vencer,

Magnólia 2

As veses, quam sabe ? A slma do falecido, poderá me ajudar.

Turbio

im senhora ?

Como não !  Adems ste, tento trouxza, é ara caser. Acho que
as

€u,.,. nao e

 



Turibi

É ! Pensando cem, com çeít_ 1 senhor 2inê tra 1 Não set,

por que, ras... quando eu olho nara a senhora, ve lerbro da Clarimunda,

Pem, Um cendidato forte, ou Enho, O Dr. Amarante, Quer caser comi-
50 de qualquer ransira,

Piuribio

Tambem... um monstro dequsica Um velho báboso...

Magnólia

Bá—bosºs êle é o': e

Turíbio

Com setenta anos, metido a s9iZ de cinema mÃ£o, .. aquele, morra até .-.

sem indigestão,

Magnél ia 1

Não interessa | O fáto é que, Ele quer se casar comigo, Portanto, me

avaliou em vâante milhões,

Turíbio

me avaliou, coisa nenhuma, A4 senhors não compreende, que le, não lhe

ovalior, ex coisa olguma, O que Ele avaliou, foi a sua fortuna. Esse -

Dr. Amarante, é um grande sabido. Quer trocar, simplesmente, vinte, por

cem milhõéss, Como seu advosado, 3i1s arranjaré um peitinho e a sua for-

tuna, passará, todinha, nara Bleu. Isto é, no caso da senhora bater as

botas,

MeonAl ias

! Vá rogar prága no inferno: E ainda estou ruito bász, para ba-

ter as botas., Ah, é verdale, comprou os meus botões ?

Eu 34 lhe disse, que fiz tudo aus a senhores pediu. O earuncio da 2sa,-

eu coloquei na rádio, O outro anuncio, conforme a senhore ne pedia, pe-

petí,;no, Jornal do Brasil. Mesmo porque, o de hoje, safu com o numero

da nossa casa, errado,

Ah, foi por isso, que não apareceu nonhum cerdidato até agora,

Turibio

Bem, com licença, Vou euidar de colocar esses pocoles, lá dentro e pe-»

dir a Cenovéva para servir o nosso jantar, (vai saindo)

Turibio !

(voltando-se) Senhora O que 10% 7 Oh, mulher prá cansars minha

formosura !

Masn6ól ia

A que horas, ficou de vir a costureira

Puribio

Ela disse,.. que se não vióésse hoje, com certeza viria smanhãk, pelas

dez horas, É se6é ???...
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F Megnólia

Eu acho que sim, Ih, estou tão nervósa !

Turíbio

Acho bom e serhora, tomar uma dóse de calmante, vara socôgor o me deixar

en pas, por alguns minutos.

Mande a CGenovéva, preparsr o calmante. Tomarei antes do jantar, Turíbio

perdo-no, más... séim você, 2u i ei > que seria da minhe vida,

Turibio

Ev sei, Eu a compreendo muito bem, Mas, tem d R1 tambem, nÃo són de

a
Tórro e nem tenho san:2"9 ue de baráta, Até 34

A3 4 eM A aMan

Coitado do Turíbio ! Que pocioncia, comigo ! (PALMAS) Deve sor.a cos-

tureira ! (sai para ebrir 9 dorta e volta acompanhada de PAQUITO, É um

tipo de mendígo, melhoredo, olha tudo, cóéçs a cabeça, sorri

p1ya quª'nic )

O senhor Turíbio, nóra aqu

Eldª

O senhor, querias Tfalar com o Turíbio, não é ? Então, tenha a bondade de

sentar-se. Eu vou chamá-lo. *"iquo a vontade, Turibio, oh, Turíbio, v

a cál Tem gente lhe procurenão (ºawri psrae Pajuíito, que correspond

antto

(pars sf mesmo ) Coro é buônn ! Não caté me reconhecendo !

nãº é ela ???...

O que disse ?

you chama-lo, Vou lá den Ru acho que 8le não ouviu, Sente-se !

Pequito

(tir= 10 bolso um lenço velho e lima a poltrona) Dá licença

Mas-811a é

NÃo 4 preciso limpar., Zu limpei tudo hoje cédo,

Paquito

Desculpe é a força do hábito. # sento muite em calçaãaíÉ, ”3“pre limpo
SENTA3

para não sujar as calças.». engracado, não acha !

agnólia

Muito ! Que tipo curioso !: (para si mesma) Quem será esse camarada ?

O Turibio, conhece cada um !!! (chamando) Turíbio ! NÃo adianta, de-

ve estar 14 na cosinha, Vou chsma-lo !

Paquito

Essa deve ser a criada da essa, (levantendo) Será aue ne informaram

errads ???!?!!,...
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Puribio

(entrendo) B8ô8a-noite !

Paquito

Buóna-nóte !

Turibio

O que é que o senhor deseja ? Quem 4 o senhor ? O que é que o tres -

aqui ?

Paquito

Aqui é a Rua das Palmeiras, 25 ?

Puxi1tõbio

|

Paquito

Então é aqui mesmo., Me informaram cérto

Puriíibio

Posso saber o metivo da sua visita ?

a Paaquílto

Pois não, Eu vim para compra» !

Turitbio

(para si mesmo ) Ah! Esse deve sor um compredor da casa. Nossa que -

porcaria !!!!

Paquito

lle é bôa ? Funciona bem f

Agora, quento eo funcionscimonto

diss que não, Quando ela sent:

Paquito

ela tem marido ?

Turihbio

Teve

Faqulio

(para si mesmo ) Ih, eu 2cho que esse

nunca vi televisão, com marido !;!

Turibiko

Como ?

Paquito

Tu não falei i

oribio -

Ah, falar, o senhor falow ! Eu vá, o senhor falenãs i

Paqulto R

É a força do hábito. Na minha profissão, passo horas, sósinho. Então,

fálo conmigo nesmo., Não tenho som quen falar, falo sé-sinho !

Turíbio

O senhor fala sósinho ?

Paquito

Sempre +

 



(para sf mesmo )

hoje !

En não falei !

Ah, falar.. que o serhor falou, fai

Puribio

F que eu tembem, Ás veczos, falo comi

Paquite

Sósiínho !

#

, 2 eu não sabia,

1% e e m «
De profissao ??? Pu néo dio

Paquito

O que ?

Que lindo anel !

a meu. Já está pago

Tuúvrihbilio

Qual é a sua profissão ?

Paquito

Nas horas vages, men-din-go las ontres hores, mi-li-o,rio :!!!

Turíbio

Ah, é : Coitado : E, o que é que o senhor descjs, finalrente ?

Paqulto

Compras Eu sóu louco pos

Puiribio

O senhor, tem dinheiro ?

Paqulto

Pelo ambr do Deus, fale oaixo., Há

demais, Mas... está escondido

Turbio

Num reservado ?

Paquito a

Sim, A polícia, ainda não desecobrin,

Turibio
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que, ein ?

Paquito

Num recsemvado de canto,

Puribio

Então meu amigo, não é num reservado... é num Conservatorio...de can-

te,

%s po va au % da es M séria ea dem Ca aa Pa ag Pal Ma
és 44, 111090 2 sim 211101 aio 25 3u eso ºJLdí 717 ”ªºeI'Vª-dºo

Num canto, . .

(para sf mesmo) De ondo

3
AA UO

O senho
r

N isso mesmo
,

lu saí da minha mãe, E, o senho
r,

de

obnãe saíu ? De um ovo ?

Purib
io

.

ra sf mesmo) Daqui há pouco, ou arrebe
nte !!!

Paquit
o

Não, Não 4 precis
o arrebe

nta, co
a ao

ea
oo

sa muito., Sempre "01 o meu sonho dourad
o,

à ura iba? Isso !

Purihbi

Isso, o que ?

"Pos é
& 309104

O due anunciarem para ven

Já lhe disse, que nós, não querenos vender nada, Trate-se de uma trê-

c&,

E ? Mas, no anuncio, dizia:. "VENDRE-3X" e não "TROCA-SE",

Bem, O fáto é que, nós ... trócsmos, vondendo.,

trocando pela outra,

Paquito

u não tenho cutra

Turibio

D senhor, não precisa ter outra, O senhor com--180 tem importancia,

3anão ursa, já lóva a

Paqulto

Vamos nos sentar para converssar.-ros melhor,

Txuri1toio

Acontece, que su tenho muito c que faser,

É Paqultc 7

Eu tambem tenho, Mas o assunto cstá mo interessando muito, mesmo,

(levando Turíbio para o Como é mesmo o seu nome ?

ExxXIEA  TULIRIO

Turíbio da Rocha Yaledareos.

Paquito
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Paquito

Ah, é ! Pois eu me chamo Don Paquito... Paquito, Muzzarélla Pizza

Mézza !

Turibio

Bélo nome ! Já nasceu assim... com 8Ble ?

Paquito S

Não ! Depois que eu nasci, o meu avô, me chamou de Paquito, O meu pa-

pai, gostava muito de muzzarélila e a minha mamãe de pizza. Como eu nas-

ci primeiro e de tamanho médio, para não haver briga, me chamaram de -

Paquito do avô, Muzzaróélaa do pai., E, pizza da minha mamãe. Concordaram,

e ficou,

A Turíbio

Bem, Vamos voltarao nosso antigo assunto.,

Paquito

Vamos, Me diga uma coisa;:- O canal dela é perfeito ?

Zuribio

Ru não o conheço, Mas, acho que é !

- Paquito a

Isso, me satisfaz. Um bom canal, hoje está custando caro, carrissimo.B,

nem sempre dura., Nem sempre é perfeito, Quantos anos de úzo, ela tem ?

2 Turíbio E

Relativamente, pouco, Ela deve ter de úszo... uns dez anos.

Paqulto

Então, é uma maravilha, Um canal com dez anos de úzo e ainda não pifou ?

É sinal de que nunca foi para o concerto, não é ?

Turibio

Eu acho que não. No caso dela, se houver necessidade de concerto, o --

senhor sendo o comprador, é quem deve fazeer, Eu não a tenho visto, re-

centemente, mas, creio que, não está muito esburacada., Teolvez... algum

buraco, na frente... antes da centrada, Se não me engano, parece que eu

vi, um,.

Paquito a

Be é apenas, um, não tem importancia, Eu mando trocar o móvel.

Turibio

Mas, cavalheiro, não é móvel., É imóvel !

Paquito

Eu sei que ela é imóvel. Mas... quando a gente quer, éla é móvel...

Depende, de andar com ela, Não acha ?

Turibio .

O senhor é inteligentemente... burro,

Paquito

Os meus irmãos gemeos, tambem acham que eu sou assim, Mas, eu acho que

não sou., Porque veja bem... Sendo môóniigo, tambem sou milionario... é

uma prova disso, não concorda ?

ITurbio o

Concórdo ! Só não concórdo, que o senhor seja men-din-so.
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Paquito 11

EB, eu não sou ?

! Turibio

3, Mas, não men-diín-go... e sim ... men-di-go !

Paquito

Não vejo diferença algume, Parta mim, mendingo é méndigo mesmo e acabou-

se !

, ITuribio

Para o senhor, sim, Para mim não, Há muita difereneça. E uma questão de

sramática, O senhor a conhece ?

Paquito 2

Não. Nunca fui apresentado é essa dona, Ah, agora me lembro., Como está o

tubo de imagem, dela ?

É Turibio 2

Bonito, Agora é que complicou tudo, O senhor, mudou de assunto, é ?

2 Paquito 2

Não. Apenas eu perguntei, se a imagom dela... é bôa,

Turibio

Ah, o senhornaturalmente, se refere % beleza dela.

3 Paqulto

E, E isso mesmo ! Que tal ?

Turibio

Penso que deve ter algumas manchas... de agua.,

Paqulto

Por fóra, ou por dentro ?

Turibio $

Eu tenho a impressão, de que é por dentro,

Paquito

Por dentro, não tem importancia... até é bom que lava tudo, Bem...

4

qual é o preço dela ?

Turibio

Vinte milhões á vista.

Paquito

Vinte milhões 4 vista ? Por... uma mercadoria, cheia de defeitos ?...

Q senhor está louco, ou bebeu ?

Iuriblio - 2

Eu acho que... quem está louco, é o senhor, Ou então, bebeu,

Paquito

Cavalheiro... vamos com calma, Eu vim aqui para faser um negocio e não,

para ser insultado,

Turibio A

O mesmo digo eu. Estou aqui, para faser um negocio, e não para gosações.

Se, não lhe interessa o nogúcio... nada feito. Rua !!!

Paquito

O senhor está pensando, que eu sou algum idiota ? Vinte milhões, por -

 
ho ée esburadado ? Esga ão !! Oueu» dsaba
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, Puribio

Se quiser, é assim, E, ainda na troca, o senhor leva a outra., Mas, -

tem que casar com ela e passar a casa para O meu nome,

Paquito -

Meu anigo, eu som mendingo, mas, não sou loueo,

Turibio

0 senhor me chamou de louco ?

* Paquito

Chamei, E, daí ???

a Turibio

SBáia ! Louco, é o senhor,

F Paquito ?

Sáto , Mas, que ela não vale vinte milhões, não vale, Deus me livre,

gastar vinte milhões, man canal, com dez anos de úzo. (SAI) (VOLTA)

Bananinhas. .. Turibio para você ! Toma !! 2

Eu nunca vi, um louco tão insolente,.. e atrevido, como esse,

Magnólia (entrando)

O seu conhecido já foi ? Perguntou por você!... O que é que --

queria ?

Turibio

Comprar a casa !!!

Magnólia

Aquele tipo ! Com aquelas roupas !!!

Turibio

É louco |!!! Disse, que éra mendigo-milionario... e, quando lhe fa-

lei em vinte milhões, insultou-me,

Magnólia

O que foi que 3le disse ?

Turibio

Disse :- Dous me livre, gastar vinte milhões, num canal, com dez a-

nos de úzo,

Magnólia

O que ??? ... Então, 81e me chamou de canal ???

Turíbio

A senhora, não, A casa !!!

Magnólia

E, a minha casa, agora mudou de nome 7 É canal ???

Guritio -

Claro, que não !!! Espere aí..., então !!!...

Vagnólia

êle se referiu a mim., E, eu tenho canal ???

Turitbio E 2

Sei 14 se tem |!!! Se tom é seu., Olha, é bom maúdar consertar,

Assim como está, vai ser muito dificil de vender, Só se fôr a pres-

tação. T, assim mesmo, sem entrada !

Fim do 18 ato.
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13

2o ATO

(aM CENA EST TURIBIO)

Ianzribio

Qual, a dona Magnólia, não ageita esse casamento, nem 4 força, Honteêem,

apareceu aqui, aquele maluco. Hoje, até agora, não apareceu ninguem.

E, olha, que eu coloquei os anuncios, bom destacados, Não apareceu, -

nem comprador para a casa...quanto mais maprido, Com essa situação, «

qual é o trouxa, que quer carregar carreto! (entra Mapnólia, sem sem

vista por Turibio que continÚs falando sé) lila vai ter que casar mes-

mo, é com o Dr. Amarante e olhe lá!

Magnólia

Que é isso, Turíbio, você está perdondo o juizo ? Falando para as pa-

redes ? Quem foi que lhe disse, que eu teraof1 de casar com o Dr. Ama---

rante ? Aquele velho, não dá nem para a saída !

Turibio

E ! Mas, é o $eito ! té agora, não apareceu, nenhum outro pretenden-

te, Os anuncios, não estão atraindo nom as moscas,. A não ser aquele -

doido de ponteom, nem para a compra da casa, nem para marido, apareceu

alma viva,

Magnólia 5

Você fez muito imal, em não ter me chamado, hontem, Eu teria convencido,

auquele louco 4 casar-se comigo, nem que fossé pela violencia,

Turibio J

Que convencido, que nada ! Aquele sujeito, deve ter fugido do hospi

cio., Não disia coisa com coisa, Além do mais mendigo e pelos inódos --

mendigo mal educado, Aquele camarada, não deve ter um tostão. Deve ser

-um aventureiro, morto de fome,

Magnólia

Quem deve casar sou eu, e não você., Portanto, deixe a escolha ao meu

critério,

ITuribio

Não vai me diser que a senhora, está tão faminta de marido, para acei-

tar aquilo?

Nagnólia

Que é que tem ? Se Ble, veio com idéias de comprar a casa, & porque

pelo menos, os vinte milhões, 3l1eo deve ter, nuanto ao rêsto, manda-

se dar um banho, vestir roupas bôas e tempgrb na braza !

Turíbio

Que braze, que nada : Aquele sujeito de honter, devia estar uma ge-

ladeira de frio, Não tem fogo, que acenda aquela braza, Aquele, com

aquela fachada, não tem banho, nem roupa, que melhore, Se a senhora

sentisse o cheiro que eu senti !

Magnólia

En acho que você, está exagerendo,
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Turibio

Eu, exagerando ? A senhora, não ficaria, perto dele, mais de cinco

minutos. A senhora conhece, pepino em conserva, quando envelhece ?

Magnólia

Conhego !

Turibio

Pois éra o cheiro dele,

Magnélis a

Turíbio, você, quando não vai com uma pessõs, 4 de matar, Bem vou lá -

para dentro, qualquer coisa me avise, ma chame, Mas, não saia, sem me

avisar. Não gesto de ficar nesta c2sa, sainha, muito termo,

Iuribio

E, quando foi que a senhora, ficou só aqui em casa ? ... Se a coitada -

da Genovéva, não arréda o pé, 14 de dentro !?

Magnólia

Ora, a Genovéva e nada é a mesma coisa. Uma velha cadies, que vive pe-

1os cantos, Depois que o Fedegoso morreu, ela jamais, entrou nosta sa-

la, Não me demoro. (sai)

Turibio

Ah, que ge não fosse, nela memória do mou padrinho de crisma, que me

queria tanto, e eu já teria dado o sulte, nessa corôa tarada. Não se

enxerga ! Arranjarum marido com vinte milhões, na idade dela ?...

Essa não !!! ! verdade, que cla vendendo a essa, a srana, será minha,

Mas, quando e comprador, souber, quetem que passar a casa, para o meu

nome e casar com esse material úsado, desiste logo., Ainda se ela fos-

se mais jovem... mas, uma velhóta eansada... metida a brôto, é fogo!!!

(batem palmas) (sai e volta com o irmão stmeo de Paquito- Caribaldt,

elegantemente vestido)

Garibaldi

Foi aqui, que anunciaram ?...

Turibio

O senhor, não tem vergonha, de voltar aqui ?

Cavalheiro, o senhor me confunde..

Turibio

Cenfunde, coisa nenhuma ! Pensa, que mudando a encadernação, tomando

banho e tirando o cheiro de pepino velho, o senhor me taneia, é ???

Garibaldi

Ah, agora é que compreendêà !

Turibio 3

Coprsende, nada., Quer saber de uma coisa, eu vom chamar a patrôa, Quem

gosta de manicomio, é ela, e não eu ! (sai)

Garibalài

O que teria vindo feser aqui nesta casa, o meu irmão Paquito ? Será,

que Ble teve a coragem de vir aqui, candidatar-se a marido, (entra .

Magnólia) Com aquela pinta, comfaquelas roupas , não é possivel !
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Magnólia

Coitado ! Pelo que vejo, já tomou banho, já perdeu o cheiro de pepino?

Já se vestiu, melhor ?

Garibaldi

Minha senhora !!!

Magnólia 2

Não se apróxime, sem que eu saíba das suas intenções, Falemos a distan-

cia, O senhor está todo enfeitadec, mas, não sei se está furioso, ou cal-

mo, Se não me engano, o senhor é louco !:! ???

Garibaldi

Minha senhora, há uma pequena confusão... eu não sou anuele!..,

Magnólia

Estou vendo, que o senhor mudou para melhor, ras, o senhor póde ter me-

lhorado, por fóra e por dentro, ter pioraedo,

Garibaldi

Vamos com calma, para nos entender-mos., Eu não sou aquele...e aquele,

não sou eu,

Magnólia

Eu acho, que vou gritar por socorro! Como posso entonder-me, com uma

pessõa, que nem sabe, quem & ?

Gari a

A senhora, é quem está me confundindo. Pn sou este que está aqui, O ou-

tro é o meu irrÉoc gêmeo.

Magnólia :

Que irmão gêmeo, que nada ! EN o senhor mesmo, Vamos lá, o que é que o

senhor quer ? Resolva logo, que eu tenho o que faser,

, Garibaldi

En vim pelo anuncio,

Magnólia

Qual ? 0 da rádio ou o do Jornal ?

! Garibaldi P

0 do Jornal, Sou candidato 4 marido,

Magnólia

Mas, o senhor, já não falou, com o Turibio ? Não disse, que não daria

vinte milhões, por um canal, com dez anos de úzo ?

Garibaldi

Eu disse, isso ?

Magnólia E

Disse :!  Hontem, quando o senhor esteve aqui, pela primeira vez., Fi--

quei muito magõada, Como a minha case, nãotem canal, eu julgeuei que

senhor dissesse aquilo, para humilhar-me,

Garibaldi

Minha senhora, não tenha receio de mim, Vamos nos sentar, para conver-

sar-mos ,.. nos entender-mos melhor, Quais são as suas condições ?

Magn6lia (senta, Em seguida, senta Garibaldi)

Como é o seu nome ?
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Garibaldi

Garibsldi Muszarélla Pisua Brotinho !

Magnólia

Ai! Ai! Ai! Ai!] O Turíbio, me disse, que o senhor tinha dito, que se-

chamava... don Paquito Muzzaróllla Pizza Mezzal

Geribaldi

Esse é o nome do meu irm£o gêmeo, Como eu nasci, por Último, fiquei -

sendo o Brotinho,

Magnólia

Brotinho, que engraçadinho !

sl1d1

Casa ? Que casa ? Para nos morasr-mos ?

Magnólia

Não., Para o senhor dar!

Garibaldi

Dar ? A quem ? O que 4 que tem a casa, com o marído

Magnólia

Muito : Sem casa, não tem mulher!

Garibaldi

Ah, tem que ter a casa, para o marido |!l1]???

Magnólia

Que marido ? Quem é que faiou em case, para marido ??? A casa, é pa-

ra o Turíbio,

'gfv.
x

Garibaldi (para si mesmo)

Essa é stra ! Não me serve !!!

Magnólia

O que foi que o senhor disse 1

Garibaldi

Nada!

2 Magnólia A

Não. O senhor falou, Eu Ouvi! Se não meo engano, o senhor disse...

não me serve |!!! Mas... não me serve o que ? A casa ? Ou a mulher ?

Garibaldi

Que mulher ?

Magnólia É

O senhor, comprendo a cessa, recebers em trocas uma mulher de presente,

É do testamento !

2 Geribaldáí

Que testamento ? O novo ?

, . Magnólia

Não, O velho, C meu,. O do Pedegoso.

Garibaldi

E, quem é o Fedegoso ???

Magnólia

0 primeiro marido, da viuva, O senhor tem vinte milhões ?
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Garibaldi

Para que ?
2 Magnólia

Para dar ao Turibio !

Garibaldi

Quem é o Turibio ?

Magnólia

É 0 afilhado, do defunto !

Garibaldi

Tambem tem defunto ? Quem & o defunto ?

Magnólia 1
+AÉ o antigo marido da viuva, O que deixou o testamento,

Garibaldi

Minha senhora, vamos com calma, senão eu não entenderçi nada, 3 -

comprando a casa, por vinte milhões, ganho uma mulher, Uma viuva,

Os vinte milhões, eu terei de de dá-los ao Turibio, Mas, quem é essa

vinva?] Será que ela vaie os vinte milhões ? Quem é esse Turíbio ?

Magnólia ,

O Turíbio, foi aquele, com quem o sonhor, falou hontem,

4

Gearitaldi

Foi Agora, já não é mais 7

* Magnólia

Não, Contimia sendo.

tarihalai

A senhora, disse ... foi !

Magnólia Eo

Eu disse cérto, Foi...hontem ! Porque,... hoje, o senhor, tambem, con-

versou com 8Ble, É aquele !

Garioaldi

Por que a senhora, não disse logo:- O Turíbio, é equele, com quem, o -

senhor, conversou hoje ?

Magnólia

Um simples Brro gramátical,

Garibaldi

Muito desagradaveli Bem, minha senhore...eu vou pensar no caso,...

vou vêr a casa... e passarei aqui, para ser apresentado 4 viuva,

Magnólia

O senhor já foi apresentado á ela !!!

Garibaldi

Bu ???

Magnólia

Sim!!!

Quando ???

Magnólia

Foi!!! Com licença ! Vou chamar o Turíbio, para lhe dar o
da c2s2. ( gai).
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Garivtaldi [

Essa devo sera mãe da viuva, Mas, que confusão!: Como é que eu vou -

sair dessa *?? (entra Turíbio) Bom se a viuva, fôr bôa, eu dou os -

vinte milhões!!!

Tu

O senhor, ainda contiiria falonãdo sósinho ?

Garibaldi

Não ersio que seja crime ! Acho que o senhor, como a maicyia da huma -

nidade, de vez em quando, tem nocessidade, de falar sósinho, É um ha-

bito calmante, É um digestivo cerobrari

ITuribio 3 255)

Virgem!!: Como o senhor ficou inteligente, de hontem para

lo que vejo, já foi apresentale 4 dona Gramática ???

Dos três gêmeos, creio que sou eu, quem mais conheceessa senhora,

ITuribio

Ué ?! Os gêmeos de dois, passarai para três ? Grande progresso ge-

4

minal !

F Garibaldi

Obrigado, Com quem tenho a honWYe de falar ?

Turitio -

Hontem eu já me apresentei ao senhoz, Já disse que me chamo Turibio da

Rocha Yaladareos, Não se lembra mais ? Ou com a mudança de roupas, fi-

cou sem menoria ?

faribalidi

Vejo que o senhor é cansatiro, com cessa insitencia em confundir-me .

O meu nomes é Garibaldi Muzcsaréliia Pizza Drôótinho,

ITuribtbio

Pelo amôr de Deus, não vamos rememorar tudo outra vez, O senhor já -

falou com ela, não foi ? Ela pediu-me: Que lhe desse o ondereço da

casa, .,. é na Hua Gama e Silve, 43. As chaves estão, com a vizinha -

do lado, É só pedir ! Agora... eu já lhe avisei, que tem concertos

/

é fazer,

5 Geribalài i

Muito bem, JÁ anotei o endereço, no meu cader-no de anotações!

Turíbio

Eu não digo que esse homem é lougo!/! Que cademmo ? Tu não vojo ca-

demo, nenhum!!!...

Geribaldi

Aqui, na minha memória, Vou vê-la e depois, voltarei para conhecer a

viuva, caso a casa, me interásse,

Quer diser, que se a casa, não interessar, o senhor não se intaressará,

pela viuva ? Nesse caso, o senhor, não quer casar, 98 senhor, quer -

comprar ?
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Garibaldi

Bu quero comprar e casar, Nas, a mãe dela, me disse, que eu fosse, vêr a

casa primeiro, 58, tambem me disse que eu já conhecia a filha dela, a viu

va, Francamente, se eu já fui apresentado é yiuva, não me recórdo,

Porém se a mãe dela diz que fui, é porque fui;

Turibio

Ela quem ?

Garibaldi

A mãe dela |

Furitbio

A mãe de quem ?

R Garibaláãi

Da viuva,

Iuribio

E, a mãe dela esteve aqui ? Quando foi, que eu não vi ?

Garibald1

Saiu daqui, agorinha mesmo, Converssou, muito comigo,

Turibio

4

O senhor, tem a certeza ?

Garivõaldi

Absoluta !!!

Turitbio

Ela disse 30 senhor, que éra a mãe dela ?

Bem ela não disge, Mas, eu supuz, que devia ser,

A mãe deia, é manca de uma perna ?

Garibaldi

Eu acho que não :

2% Turíbio 2

Então não éra ela, Porque a mãe dela, é manca o quase não sai de casal

E, deve tez uns setenta anos, mais ou menos.

, Garihaldl

É ! Não parece, Parece menos. E, além do mais, a que eu vf, não mancava

$ Turibio (para sí mesmo) 2

Esse homem é doido, Não tenho duvidas, Hu quando acérto, açérto mesmo.,

A dona Geraldina, a mãe da dona Magnólia, sempre foi mancal

Garibaldi

Bem, eu vou embora, Se o meu #inÃão, anarscor aqui, diga-lhe que póde de-

sistir., Diga-lhe que 0 negocio está fechado, Que mais uma vez, 8le per-

deu a parada,

$ Turitio i

Está bem, Póde ir descansado, Ea darsi o recado,

Garibaldi

Até mais tarde |! (sai)
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Turíbio

Vai, Vai, pera o hospício, que é melhor ! Minha mãe!!! Sebe que eu,

não estou entendendo ? Além Ado mais... Yza sempre o mesmo

anel do outro *!

Masnólia ( entrando)

Deu o andereço no homem ?

Turitbio
e

Dei, 81e disse que voltaria depois,

Magnólia E

Eu não quiz diser-lhe nada por enquanto, Mas, fiquei louca, pelo seu t1-

po, Como muded !: Que encanto i Que inteliígenciali Acho que veu

me com le, Mas, quero que 81e me conquiste, Sem interêsse pela casa,

A senhora, vai casar com sem comprar a casa ?

2 Magnólia

Não, O que eu quero é que elo compre a casa, mas, por minha causa, por

amôr, E, não como parte do negocio,

Turibio
-

JÁ sei ! A senhora, quer ter a certeza, de que poderá gastar lele... e

3&l1e da senhora, noo é isso ?

(agnélia

Acertou ! Eu quero casar-me, re&hkmente,..mas, tambem não é assim, sem

L

e

mais, nem menos, quero Caf tempo, 30 tempo

Turibio

A sua mãe, esteve aqui 7

Magnólia

A minha mãe ? Então você não sabe, que cla astá em Péços de Caldas, no

yerantio ?

a Turíãoio

Sai! Mas, esse doido, me disse que ela estve aqui e que 8le, conversou

muito com bla !

Magnólia,

Invenção sua, fle não poleria ter dito uma coisa dessas, se 3le le-

vou o tempo tódo, convergando eomigo,

Turibio

disse 4 Ble, quem Sra Disse que a viu-

Magnólia

da cusa, é pref. Achei muito Não desejo, que 8le compre a

e

Claro que não ! Pretendo faser.lhe nuam surpresa, Sec Ble, não sostar

ase, por mim, 7, sim, que $le soste primeiro de mim,... para depois -

falar-mos sobre o negocio da ca

HNriblo . 3

Ah, agora, é que eu compreendo tudo, file pensa que a senhora é a nãe,

Vagnól ia

sa

A mãe de quem ?
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Turitbio

Da viuva !

Magnólia

Nas, que viuva ?

Turibio

Da senhora !!! Então?... vai vêr que é verdade !!! files são três!...

Magnólia

Três, o que Turibio ?

Puribio

Irmãos !

Magnólia 2 |

K mim, Ble me áisse, que éram dois irmãos, E, acho que é verdade. Um

é tão diferente do outro ! &u gostei mais do Último, É mais fino!

E... depois, 8le me lembra alguem... que... não ! Não póde ser !

Turibio

R??? E, como é que a senhora vai se desfazer da mãe ?

Magnólia

Dele ?

Turibio
é 4

Não., Da sua ! lle pensa que a mãe da viuva, é a senhora., Pelo menos, foi

o que me deu a entender, aqui, nesta sala. Antes de ir embora,

Magnólia

Não faz mal, Eu continuarei, sondo a não da viuva, até, têr a certeza,

de que 8le deseja... casar-se com a vivva, ou com a mãe da viuva,

Iuribio

E ? E, se le, quiser conhecera viuva ?

Magnólia

Não tem importancia ! Dá-se um geitinho ! Até que se declare,

a filha... da... a viuva, será você, S, eu, serei, a mãe dela, Da --

viuva,

Turibio

Não dá | Eu disse é 8lo, que a ma? de viuva, éra manca !

Magnólia

O que é que tem isso ? Eu viro manca ! Mes, esse não me escapa !

Turibio, vamos lá para dentro ! Vamos mudar de sexo ! Você vai -

gostar ! Ah, vai ser gosado ! Eu manca ! (initea manca)

Puribio

B, eu... a viuvinha ! 41 |!!! Yamos fecpar !!!!

Fim do 2o ato.
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39 ATO.

(EM CRNA .- RNIRAM TURIBIO E MAGNÓLIA)

Turihbio

Não, Não adianta, porque ninguem me convencerá, Criado, ainda vai... e,

me prósto a ser seu criado particular, em atenção ao meu defunto pa---

drinho, que Dous o tenha em paz:  Nlc sempre foi muito bom para mim,

Mas, agora é demais : VYiror mulhsr, só para ajudar no seu casamento...

não tem vinte milhões aúe me convença | 54 mesno, enm última hipotese!

Magnól1

Bobagem ! O que é que tem isso de mais ? É só dentro de casa, Ninguem,

precisará seber, Pior terei eu que faser, Ficar manca ! Sabe 14, o -

que é isso ? Ficar sujeita, a êle, não gostar de mulher manea ???

PTurlbio ,

Eu 4s veses, duvido, da sua sanidade mental, A sênhora, já pensou, que

papeis fariamos nos ? Zu de mulher e a senhora manea ! Concório, com

esse geu novo casamento, sim, Primeiro, porque receberei vinte nilhões,

ou seja... a casa. Depois, porque su conhçço o seu temperamento e sei

o secrificio, que a sênhora, está fasendo,

Magnólia

Ainda bem que você, me compreende, Esperar dez anos, por um novo ma-

trimonio,.. uma mulher eok o meu temperamento, é duro ! Ainda mais,

depois de tanta espers, condições absurdas, provocadas, pelo testamen-

$o do falecido, é de enlômquecer | liu não aguento mais, viver só,

Hoje é que eu sinto, como o falecido, ne faz falta 1

ITuribio

Pois é ! Agora, cuidado, pare não mater o outro, com indisestão, tam-

bem!

Magnólia

Turíbio, você é fogo! Com essa sua diplomacia, vive me criticondo a

toda hora !

Turitbio

que a senhora, está disposta a ca com qualquer um -

dos dois, que nos visitatarn, não é

Magnólia

Logico! Que pergunta ! Você acha, que au posso esperarmais ?

Turibio

3, Não póde ! Tem que cuser, nem que seja na márra, na reça ! Dei-

xe comigo. Vá repousar. Qualquer coisa a senhora será avisada, Quer

saber de uma coiga;:- Eu lhe quexro tanto... tento, que sou capas

de topar o negocio de virar mulher, para ajudar a sua felicidade,

Magnólia

Bu sabia ! Turibio, ocê é ur tezounro, Ai2 Quando eu penso

que vou casar outra vêz, 1 o toda arrepiad Ai ! que sauda-

de ! (sai)
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Turíbio

Essa corôa, é uma braza! Já matou un...,9 vai acabar, matando outro !

(palmas) Lá vem fofóea ! (sai e volta com Paquito) Iintre!l

Paquito

OQbrigado!

ITuribio

Sente-se !

Peaqulto

Obrigado! O senhor já está mais calmo ?

. Turihio

Bastou, E, 3 Senhor ?..., JÁ rosolveu 7

| Paquito

Eu tambem, Me acalmei e já resolvi, Ii falei com o meu irmão Garibaldi,

e acho que houve um mal entendido, entro nós,

Lá yem onda # Mal cntendido, como

Paquito

Lembra-se de quendo eu vim aqui, da outra vez ?

ITuribio

Se me lembro! O que é que tem ?

Paquito ,

En não vim aqui, por causa da casa, Di vim, por causa da ... televisão,

Paribio

Mas, que televisão ?

Paquito

Há um mez atras... vocês não anunciaram, uma televisão, para vender ?

(num escandalo) Ah mes Que ensraçado, Ninguem se lembrava -

mais, Há tanto tempol...

Paquito

Pois é ! En lende um jornal entisg e Josojando, comprar uma televisão,

em bom estado, resolvi, procura-los,

Inribis

Mas... o senhor, não me disse, que é milionario ?

Paquito

Disse !

Turlbis

Por que, não compra uma telovisão, nova ?

Paquito

E, 6 senhor, acha, que como mendigo, vou compra- uma televisão, nova 9

'uxiíbio

O que 8 que tem isso ?o O senhor não tem dinheiro, bastante ?  Pódo até.

compra-la á vista !

s Paquito

Deus me livre] Bu perderia o meu emprâgo, imediatamente, A polícia, fi-

caria sabendo, que eu tinha dinheiro e... colha a cana !

4
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Cana ?... Bor que ?... O senhor não é mendigo... registrado ?
Paquito

Não, sou clandestino, E, quando me visto de milionario, Sles pensam que
& o Garibaldi o meu irmão, que é muito liga da policia, 0 Geribaldl, é -
muito rico. É dono das cooperativas dos funcionarios, é por isso !

Turibio
E, o senhor não conhece a gramática... imogina, se conhecesse !

Paquito
Ih! Bra eu o dono do mundo !

Turitbio "
A televisão, infelizmente, já foi vendida, Em que posso servi-lo, agora?

Paquito s
O Garibaldi, o meu irmão, tem cisma comigo, tle, não gosta do perder par,
mim, N1e, me encontrou e achou ruim, que ev estive aqui, naquele dia,
Disse... que eu deveria ter vergonha, doe ander do geito, que en ando,
Mas, eu gosto, ! mais fresco ! Assim,... (mostre a rouspa resssda).
0 senhor não acha ?

-
E! E mais ventilado,...

Paquito
Ih'!! Quando faz calor,.. cntão,.. é uma beleza! Experimenta de andar
assim,... O senhor vai gostar, vai ficar frewusz !

4uribio
3u, ein ?! ...

É mais economico, tambem, A sente, não precisa gastar dinheiro, com rou .
pas. E, depois ... está sempre na móde!

Turibio
É sim ! E, depois?...

Paquito -
0 o meu imão gênco, sempre foi muito linguarúdo,.. não guarda se
srêdos, Outro dis, nós fomos é tomar um cafésinho de pobre, lá em casa,
e, 8Ble me contou que estava metido, num negocio de uma casa, para com--
prar ou vens... e por coincidencia, aqui, neste mesmo endereço, Ea --
então, vim correndo na frente, parafechar o nogocio, primeire, Ih!!!
Quando Ele souber, vai ficer danado!

Turibio
Engreçado. O senhor não me disse, que não póde comprar nada, por causa
da polícia ?

s Paquito
Disse, Mas af, a coisa é diferente, !"le, o Gam, me disse, que éra uma
tróca, A gente compra a casa..., e leva uma viuva de contrabando, O ne..
gocio me interessa é muito, Hu faço tudo na palavre... a polícia, não-
vai saber de nada, T, se souber, eu direi que sanhel a viuva, numa ri-
fa, que o meu irmão, comprou para mim, por vinte milhões, está bem as-
sim ???
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Turitio *

Ou o senhor é muito gosaãos, ou então, é louco, E, mo diga uma ceoi-

sa... onde foi que O senhor, viu rifír uma viuva, por vinte milhões ?

Pequito

Eu nunca vf, de fáto, Mas... está vez, poderá ser a prineirea, ou não

poderá ?

Tuzibio

É ! O senhor, é um caso de políci=. Oh, meu caro amigo, se o seu ir.

mãos, é rico, por que é que o senhor é mendião ?

Baquito

Excêntricidade ! Duras cxcêntricidade, denrilionario, Eu me faço de

e

burro, por conveniência, Son muito mais inteligente, que os meus --

dois gêmeos, Genhei muito dinheiro, dendh dure no roçado, Um-

êéia, eu pensei... pensei muiig e chepuei a conclusão, de que, ser -

mendigo, Era melhor, Mais bhbareto ! Menos trabalho ! E, enquanto a

polícia, não me levar em cona... é mais economico !

Tvuribio

O senhor, exerce o sou. omprêgo, aqui no Rio ?

& Paquito
,

Não., Deus ime livre ! Em São Paulo, em Vítória, em Belo Horizonte,

Tomo o meu téço-téeo o resolvo, Vou de manhã, volto de noite, Nin-

guem suspeita, Quando fico manjáído,., viro a bussola... vou para -

Salvador, Recife, Belém, Cuyanas... e ás veces... passo meses na .

Europa,. Eu me modiTfico tanto, tanto, que nem e polícia, me conhece,

TPuplihis

É loueo ! Muito bem, A sua vida, não me intercessava, isto é, 2té o

momento, em que chegamos a conclusão, áe fechar-mos negocio, an acei-

tarei a sua propósta, caso o senhor, deixo o seu emprôgo de mendigo,

hoje... desde esse momerih. Vá vestir-se, decentemente, e vol-

te, Enquanto isso, eu prepararei o espirito de sua futura esposa,

Está de acordo ?

a Paquito -

Estou, Resolvi casarro, para passar o meu temo, Mesmo porque a50-

ra ... 2 polícia enda de olhe em tudo... estou. perigondo e desse mé-

do acsito,

Turíbio

Fóde aceitar ?! Que..., com ela, eu marosnto, que O senhor, passará o

seu tempo, muito bem.

É Paqulto e tos

Até já, Mas, não esqueça, se o ne iimão o GarÃ, voltar, diga-lhe...

que o negocio, já foi fechado. Até 44 !..., (sai)

Turibio

Nossa, que sujeito complieaão, Eu acho que com sese, não vai dar -

cérto. A dona Magnólie=, vai nesabar, ficondo viuva, outra vez, em -

pouco tempo.,

Mesnólia ,( entrando)
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Magnólia

alguem ?

e Turíbio,
E

Ainda não, Mas, vai aparecer, Pó&s ficar socê&gada, E, quando apare-

cer, resciva logo, Senão...

Magnólia

SGZIãO, o que ua

Tuyribio

MV oeen 4 %Ao V A àA senhora, ficará viuva,.. OO

híâéºf; 31 12

Cmres! Vs esgourar longe ! E 31< E file Eu. estou heim,

Turíbio ?

? Turibio

Está, A senhore está tremendona !

Magnólia f

5, 0s meus cClhos, os meus cabelos,...

Turibio

Lindos 8.., a minha ,., cabeloira

Magnólia

Um càâso de besbeiro ! Ai!] Toribio 1 pec 1 /ou

(sai o volta com Garibsldi) Intro,

Garibaldi

Obrigado!

Magnólia

Creio que j4 conhece o Turibio, o meu afilhado,

reu prineiro maridão,

Garibeldãá

Úurioso!... A senhora tambem 4 viva 1

Magnólia

Sou |  Viínvinha !

Garitbalêl

Eu tambem | Ah, é verdade, o meu irmão o Paquito, voltou ?

é
Não, Não veltou. Mas, cveio que

Garibalidl

Hoeja ?

Turibio

Daqui há pouco ! (APARTI) Agors, quem vai faser gsosação, sou eu !

Magnólia

Como sabe ?

Turibio FP

B que... uncontrei-ne com Sle, hoje pela e.

Magnólia
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Meenélia

E, não me disse nad

Surpresas ! Aliás, 3le no disse... que cstava interessadissimo, no

nesgocis... que queris comprar a casa, e cagar com a senhora!. ..Que

virfia, ainda hoje, para fechar o casamento,

, Garihbalãi

Não, Com 8lo, a senhora, não casará, (seguraa mão de Magnólia) Amo-

a : Quero-a, só para mim, para mais ninguom, Com casa, sem casa, -

por trinta milhões, por quarenta milhões... esperoi des anos, chega!

Magnólia

Esperou dez anos, como ?

Garibaldi

Mag, não está me rcoonhecendo ?

Magnólia

Não !

Garibaldi

Faça um esforço !

Magnólia

Eu não tenho a menor idéia

Garihbalãi

Não se recorda, de um taile de carnaval... no clube Botafoso ?

Não se : rda de um passeio de pois do baile... em Copacabana...

Muito champanhe... iopois Barra da Tijueai,..,Yocê e eu ... Você ---

entrou bem !... Não se lombre, Mas, querida, você e eu !

Magnólia Ta

Garibaldi, GarÍginho.... Su bem que dosconfiei,.. agora é que ne lem-

bro : Garibtbeldi Romano !

Paritbio

Antes tarde, do que nunea !

Garibaldi

Eu não fui o culpado, A sua mês, o seu pai, não consentiram, no nos-

80 casamont9, Nu já ostuva disposto a reparar o mal que havia, cau-

sado, .. tas! Doenois eu sóoubs dus você havia casado com gutro,

Triste, fui para a Italia... tambem casei ) Fiquei viuvo, Voltçi -

parao Brasil, AÍ, então soube que você inha enviuvado tambem,

Soube ás tudo a seu rosnscsito. Asuardci uma oportuniãsãe,... quendo -

11% o anuncio ...

Turibtio 2

Puxa! O senhor 4 dos tais, que vende pelo cansaço

Garibaldi

Nunca a esqueci, Magnóliis, Póre crar !

Turíbio

intão, casa, casa los0! Amenhã mesmo !

Magnóé' 1a

Que amanhã, o que ? E, os papeis ?
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hoje, pera mater a sªia, amanhã, arruma os

papeis,.

Magnólia

Naãa disso !

sra hc 3 . # Tram 34: 7 a o7a s - »
Que besteira 3L&8, 32 9eseu da sua agua PTP isso 7? A senhora,

sst4 acesa

Turibio... vá encontrar

Turiblio

Avisar 4 quem ?

* egnélia

Ao outro, Ao Don Paquito,

Turibio

Que Don Paquito, que nado, dos Paquito, é Sle mesmo 1 Jim lozo descon-

fiei, por causa do mesmo anel,

Magnólia

N ão !

2 Garibaldi

Tem razão, Sou eu mesio, Inventei isso tudo, pera vêr se você ne re-

conhecia, mas...
aa é41 4a ia 7 9
“A

Mudamos tanto, Depois de vinte e cinco anos, éra quase impossivel !

Turibio

Vinte e cinco anos ? Foi melhor, Assim, 2 senhora, poderá sair pe-

la casa afóra, gritando: CGafi... Garísinho, eu quero... eu quero -

é agora, Mas, cuidado com 2 indigestão, ein ?

'[e ”w,—I pa
lesa

Garibaldi, neu amôr !

Magnólia, ninha vida ! fe jue quando entrei aqui, vela primei

ra vez, fiquei em áuvida, nas... Meu amôr !

Turihbio

& hoje e lefunto, vem cobrar o

a tê & EP var e se t
dc $

júros.

2m6€(<

Vamos querido Vamos... matar a nossa saudade !

F Ga tªí-0-3.5.1

Vamos, Vemos, Que a iwminha saudade, já ast4Ã esuvmentando ! (vão 4 sai

auribio

( da outra porta) P Pes Aimoçou ?

(FIM DA
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1o ATO,

Não há cênarios ! Apenas morecis, lembrando uma sala de estár, )

Apartamento da viúva ainda bonita e elegante - MAGNOLIA -. ,

Ela passeia agitada de um lado para o outro do palco, Vez por outra,

consulta o relogio de pulso),

 

Magnólia

E, decididamente, hoje, o meu horóscopo, não está favorável ! Primeiro,

a visita do advogado com noticias amargas. É como se isso não bastasse,-

o Turibio saiu de casa, ás 14 horas e ainda nada !

TURIBIO -

(Entrando afobádo-cheio de pacotes de compras,) Uff! Graças a Deus !.

Que trabalheira !

Magnólia " f

Ora, francamente, Turíbio! : Pensei que você nao voltasse mais, Já esta-

va começando a me preocupar. Colocouw os anuncios ? Pagou o gaz ? A laz ?

Compreu os meus botoes ? Os meus remédios ? Passou na costureira ? Com-

prou os meus Botoes ?
Turitbio a

Calma Patrôa ! Não é preciso se afopár tanto !
Magnólia

Claro ! Lógico! Evidente, que eu dêva estár afobéáda. Você saiu de ca-

sa às 14 horas...n(consulta owrelogío) são 20 horas, eu só em casa e vo-

cê acha, que eu não tenho razao ?

Turibio "9 A

Caramba ! Quem é que disse que a senhora, nao está com a razao ?

A Magnólia

Turibio não começe com as suas evasivas. Diga logo o que comprou, o que

fez. É, o que vin 1
Turibio 7

In! A senhora hoje, parece que está atacada!

Magnólia

Atacada, ando eu, desdeque o meu marido morrew. Há dez anos queem es.

tou viúva e a coisa já está fervendo.
Turibio 15

E, se a senhora, não casarlogo, 2 coisa entórna. Mas patrôa, nao adian-

tá a senhora descarregar a sua bílis, para cima de mim. Eu 2cho que nao

som culpado, da morte do seu marido, sou ?
Magnólia [Á

Eu sei, que a culpada, fudi, sou eu. Não é preciso a toda hora e a todo o

e instante, você jogar isso no meu rosto, com essa sua ironia, Se você -

quizer, póde anunciar no jornal, que quem matou o seu padrinho, fui eu,

Póde anunciar ! Se quizer eu até ajúdo a pagar o anuncio.

Turibio A A

En acho bom a senhora se acalmar. Nervosismo e malecriaçao comigo, nao -

adianta., Se a senhora me enchem muito a paciencia, eum me vou embora e a

senhora, fica aí sósinha, com as suas crises de falta de marido, tá !?

Magnólia

Atrôvido!!! Ah, que se você, nao fosse afilhado do falccido, eu já o te-

ria despedido há muito tempo.
Turíbio, 2

Não faça cerimonia. Por mim, nao se preocupe, Quando quizer me despedir,

é só meavisar com antecedencia, para que eu providencie a minha vida,

£ Magnólia é

Insolente ! Você faz isso comigo, porque eu sou uma indefesa mulher.

E, finalmente, porque calou-se, na morte do Fédegoso. Você é o único,

que sabe e se quizer, poderá complicar a minha vida a qualquer momento.

Turibio "É

Desse muakx susto, a senhora não morrerá., Todo o mundo sabe a razao da -

morte do meu padrinho.
Magnólia Z

Sabe! Sabe, sim ! Mas, só quem tem a certeza, é você .,
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! Turibio

Bem isso é verdade ! Todo omundo sabe, pensa, que o seu marido, o meu

padrinho, morreu de indigestao. Mas, eu sei que a indigestão dêle, fodi.

bem outra,

Magnólia

Cuidado ! Fala baixo ! Os vizinhos podem escutar.

Turibio $

Não se preocupe,. Os vizinhos foram para a praia.

Magnólia

E, eu tenho a culpa, do Fedêgoso viver mais em casa do que na rua ?

Turibio i

Não, Mas, é a culpada de viveralisando o pobre do falecido,

1 Magnólia

Eu alisando o falscido ?

Turibio

Alisava !

Mas nólia

Alisava !  Alisava ! Sim, gostava !  fMle me pedia ! Ficava deitado

o dia todo na cama, fumando, lendo, Quando se cansava, gritava :- 0h, Mag.

nólia, venha cá !

Turibio

E, a senhora fa logo, correndo,

, Magnólia 5
Ia, sim. Bem depressa ! Coitada de mim, se nao fosse logo !

Turitio
Eu sei., fle fazia escandalo !

Magnólia
Ainda bem que você via., Sala do quarto de... em trajes menores. Corria -
feito louco atrás de mim, pela casa toda, Está na hora ! Eu quero ! Bu-
quero é agora ! Gritava le, Um dia... Ble tinha acabado de almoçar...

Turibio A
e, depois de gritar, caiu duro e morreu de indigestao I

Magnólia
Indigestão ! Indigestão, coisa nenhuma ! Indigestão, para os outros.
Para nós !...

Turi bio
Deixa isso prá 14 ! Só assim, 8le aprendeu. Garanto, que na próxima en-

carnação, 3le voltará menos afoito, Mas, cá prá nós, que a senhora teve-
a sua parte de culpa, teve.,

o Magnólia
Eu ? Não sei, por que, você insiste nisso ?

Turibio
Insisto! Porque... porque acho que em parte a senhora foi culpada, Devia

tê-10 controlado mais, desde o princípio. Sexo, tem hora !
Magnólia É

Para mim, tinha hora, Mas, éle, quando lhe dava a louca, nao queria sa-

ber de hora, Desde jovem, que Sra assim. Cansei de aconselha-lo. Ele ria,
e pouco se importava,

E Turíbio (

Garanto que a essa hora, Ele deve estar arrependidissimo. Tao moço aiimda,

morrer de indigestão forçada, é duro ! Se a senhora, tivesse dado a bron-

ca sm cima dÉêle, poderia ter evitado.
Magnólia a

Bem, vamos deixar isso prá 14, O coitado já está morto, nao adianta a gen-

te estar lastimando, O que passou, passou, Agora é tocar para a frênte,
Você colocou os anuncios ?

$ Turibiao SM

Coloquei os dois, Ode :-"Precisa-se urgentemente de um marido". É, e ou-

tro:- O da"'casa para vender".
Magnólia L,

Foi Bom ! Logo que você saim daqui!, chegou o Dr. Amarante, o meu advogado.

Me encheu, até não poder mais, por causa dessa casa para vender.
- Turibio a.

Esse é outro ! Vive dando em cima da senhora, Como a senhora, nao quer-

nada com le, começa a chatear. Mas, vender essa casa, para que ?

Magnólia a J a

Dig 8le, que de acordo com a vontade Eêxpréssa do Fedêgoso, que exigiu a

abertura do testamento, somente dez anos, após o seu enterro...
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Turibio

a O que é que tem a casa para vender, com e enterro do padrinho ?

Magnólia

Muito !- Eu vou lhe explicar ! O Fedegoso, no testamento aberto homtem, -

exige... exigia o seguinte :-

Turibio

dois pontos, virgula, traço de umião,

Magnólia "

Turibio, o seu mal é levar tudo na brincadeira, O Fedegooa , Exige...

Turibio )

um segundo casamento da senhora ?a Eu já caleulava ! Mas, e essa ca-sa ?

& - sa a B'I'c—ºirnõlia a

Galma, Turíbio, Senão não chegaremos a uma conclusão. O testamento exige,

que em me case com o comprador dessa casa, para que a mesma continÚe na fa-

milig, O comprador da casa, que deverá4 ser tambem o meu futuro marido, tam-

bem deverá passa-la para o meu nome, no ato da compra, Para,...

mriBbilo _

que continÚe na familia. Bta confusão legal !

Mapnólia

Legalissima ! Eu compreendi o golpe do Fedezoso. Não queria que eu me ca-

sasse novemente com nenhum vigarista. A casa atualmente, vale vinte milhões.

Se o comprador se interessar por mim, É sinal de que me qúér, Ao comprar a

casa por vinte milhões, provará, que não precisa da minha fortuna,
Turibio 5

A senhora acha que ainda vale vinte milhoes ?

Magnólia

Aí; é que está a coisa ! Se o comprador achar que a casa vale vinte mi--
lhões, é porque concordará4 em que, eu tambem valha vinte milhões.

Turitbio
Não será dificil, Ainda mais se o comprador souber que a senhora tem mais
de cem milhões em joias e outras propricdades,. Mle gastará vinte milhões,
mas., ...

: Magnólia

Não tocará num tostão meu, O novo casamento, deverá ser realiíisado, com se-

paragao de bens.
Turitbio

Então desista ! Ninguem é de entrar numa fria dessas ! Comprar a ca-

sa por vinte milhões, passa-la para o meu nome e nao tocar em nada seu LIRA

vai ser pareo duro de vender.
Magnólia

As vezes, quem sabe ? A alma do falecido, poderá me ajudar.,
Turibio

Será que o defunto, ainda se lembra da senhora ?

Magnólia 2

Como não ! Ademais existe tanto trouxa louce para casar. Acho que eum nao -

estom tão estragada assim,
Turíbio i 2

E Pensando bem, com geito a senhora ainda entra bem !

.

Não sei por que, mas,

quando eu olho para a senhora, me lcmbre da Clarimunda,
Magnólia - S

Bem, Um candidato forte eu já tenho, O Dr. Amarante, Quer casar comigo de -

qualquer maneira,
Turitbio 8

Tambem, um monstro daqueles ! Um velho babôso,
Magnólia

Babôso, Bl1e é !
Turibio

Com setenta anos, metido a galã de cinema múdo, Aquele, morre até sem indi-

estão !
P Magnólia

Não interessa ! Oufáto é, que êle querse casar comigo,. Portanto me ava-

liow em vinte milhoes,
Turibio Só a R

Que avaliow coisa nenhuma. A senhora nao compreende que 216 nao lhe avaliou

em coisa alguma ? O que 8le avaliou, foi a sua fortuna. Esse Dr, Amarante,

é um grande sabido. Quér trocar simplesmente, vinte por cem milhoes. Como -

seu advogado, Ble arranjará um geitinho e a sua fortuna passará todinha, -

para 38le, Isto é, no caso da senhora bater as botas,
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Magnólia 4 4

Crédo ! Vá rogarprága no inférno ! Eu ainda estouw muito bôa, para ba-

ter as bótas. Ah, é verdade, comprou os meus botões ?

Turibio

Eu já lhe disse que fiz tudo que a senhora pediu., O anuncio da casa, eum-

coloquei na Rádio. O outro anuncio, conforme a senhora pediu, repeti no-

"JORNAL DO BRASIL", Mesmo porque, o de hoje safa com o numero da nossa ca- .

sa errado,

Magnólia :

E por isso. Foi porisso, que nao apareceu ninguem, Nenhum candidato até

ago ra,

E Turíbio
E

Bem com licença. Vou cuidar de colocar esses pacótes 14 dentro, E, pedir á

CGenovéva servir o nosso jantar. (vai saindo).

Magrólia

Turibig !...

# ' Turibio

(voltando-se) . Senhora !? O que foi 2 Oh, mulher prá cansar a minha -

formosura .
Magnólia

A que horas ficou de vir a costureira ?

Turitio

Ela disse que se não viésse hoje, com certeza viria amanha, pelas dez ho-

ras. É sé ?

- Magnólia

Em acho que sim, Ih, estou tao nervosa.

Turibio

Acho bom a senhora tomar uma dóse de calmante, para socegar e me deixar

em paz, por alguns minutos,

7 Magnólia
é

Mande a Genovéva preparar o calmante, Tomarei antes ão jantar, Turibio,

perdoê-me, mas, sem você, em... eu não sei o que seria da minha vida.

Turibio A

Eu sei, Eu a compreendo muito bem, Mas, tem dó, Eu tambem nao sou de fér-

ro, E, nem tenho sangue de baráta, Até ja ! (sai)

Magnólia

Coitado do Turibio ! Que paciencia comigo ! (PAIMAS). Deve sem a costu-

reira, (sai para abrir a porta e volta acompanhada de Don Paquito, que é -

um mendigo melhorado., desconfiado, olha tudo, coça a cabeça, sorri para -

Masnólia).

3

[ PAQUITO_
R

(para si mes: 5 bôa ! Não está me reconhecendo ! Será que não

é ela ?
15%,

Magnólia

O que disse

Paquito

Nada !
f.;]

Magnólia

Eu vou chama-lo. Vou lá dentre ! Eu acho que êle não ouviwm., Sente-se !

Paquito
*

( tira do bolso um lenço velho e limpa a poltrona) Dá lincença 3

Magnólia
1

Não é preciso limpar. Eu limpei tudo, hoje e3dão !

Paquita
3

E a força do hábito. Eu sento muito emcaçada. E, sempre limpo para bem...

para não sujar as calças. Engraçado, nao &cha ? (senta e faz movimento

I
£ R

de trocar as pernas e carátas).

Magnólla

Muito ! Que tipo êxquisito . Que tipo curioso ! (Pªrª_ãígªâêma)._ºuemr

será esse camarada ? O Turibio conhece cada um ! (chamando parao interid

da casa), Turitio ! Não adianta, deve estárTá nã cosinhã, Voa -

chamá-lo ! (sai).

 

Paquito 2

Essa deve ser a criada da casa., (levantaggº). Será que me informaram er-

rado ?
da

Turibiom 4 * '

( entrandon
asala). Bôa-noite .

Paquito

Buúona-nóte
!
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a - Mribio ., 5

O que é que o senhor deseja ? Quem é O que é que o traz aqui ?

Paquito

Aqui é a Rua das Palmeiras, 25 ?

Turibio

Exatamente !

Paquito

Então é aqui mesmo. Me informaram cérto !

é Turibio

Posso saber o motivo da sua visita ?

A Paquito

Pois nao. Eu vim para comprar.

Turibio

(para sf mesmo) Ah ! Esse deve ser o compradorda casa. Nossa que porca-

rªa
Paquito

Ela é bôa ? Funciona bem ?
Táribio E

Bôa ela é !

.

Agora, quanto ao funcionamento, depende. Tem dias que sim,

Tem dias que não, Quando ela sente falta do marido,...

Paqlli to

Uá ! E, sela tem marido ?

Turitbio

Teve !

Paquito B

(para 91 mesmo) Ih, eu acho que esse camarada, nãoregula bem !

ra compraruma televisao usada, Eu nunca vi televisao com marido

Turibio

Como ?

Paquito

Eu não falei !
Turibio

Ah, falar, o senhor falow. Eu ví. O senhor estava falando,

Paquito

Não repare. N a força do habito, Na minha profissão, passo horas, sósinho.

Como não tenho com quem falar, falo comigo mesmo. Falo sósinho.

Ah, o senhor fala sósinho ?

Paquito

Sempre,
Turibio

(para si mesmo). Ih, eu acho que esse deve ter fugido do hospicio hoje!

Paquito

Como ?
Turibio

Eu não falei !

Paquito <

Ah, falar o senhor falou, Eu ouvi o senhor falar.

Pfuribio

E que as vezes eu tambem falo sósinho, Falo comigo mesmo.

Paquito

Sósinho ?
Turibio

É ! Sósinho ! é

Paquito C i

Vai Vr, que o senhor é meu colega e nao sabia !

É
Turbio

Colega ? Colega de que P

Paquito

De profissao ! A

Tuxrtio á é

as + oa a) s

De profissão ??? Que profissao ??? Bu nao digo .

2
Paquito

O que ?
Aa

é Turibio

Que lindo anel !!! F

Paquito

E meu ! Já está pago

Turibio

Qual é a sua profissao
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Nas horas vagas eu sou men-din-go ! Nas outras horas, mi-li-oná-rio )

Turibio

! Coitado ! E, o que é que o senhor deseja, finalmente ?

Paquito

Comprar ! Eu sou louco por ela !

Turibio

0 senhor tem dinheiro ?

Paquito "

Tenho demais! Mas, pelo amôr de Deus, fale baixo., Não vá me complicar,

segredo ! Tenho demais ! Mas, está escondido num reservado,

Turitbio

Reservado ? Que reservado ?

16 Paquito

A polícia, ainda nao descobriu !

Turitbio

Num reservado de que, ein ?

Paquito

Num reservado de canto !'

Turitbio

Então, não é num reservado. Ea num Conservatório de canto.

Paquito

E nisso mesmo que 0 senhor falou, Mas, eu escondi, num reservado., Num canto.,

Turibio

(para si mesmo) De onde é que safw isso, minha mãe!

Paquito s

0 senhor acertou, É isso mesmo. Eu saí da minha mãe. E, o senhor,

saiu ? Não vai me diser que foi do Ovo de Colombo,

ITuribio

Ópara sf mesmo) . Daqui há pouco, eu arrebento !

Paquito

Não é preciso arrebentar, Se o senhor quer v

Semore foi e meu sonho dourádo, ter uma... (

são ) Isso !

Ende-la, me interessa muito,

59sto para mostrar uma televi-
 

Puribia

Isso, o que ?

Paquito

O que anunciaram para vender.,

Turibio 5

Já lhe disse que nós, não queremos vender nada, Trata-se de uma tróca,

5 Paquito - [32 pra sas

E ? Mas, no anuncio, não disia isso. E NÃO TROCA-3E",

Turi tio

Bem... o fáto é que nós, trocamos, vendendo, O senhorleva uma, trocando

pela outra.,

F Paquito

Mas, acontece que eu, nao tenho a outra para trocam

Turibio

Não tem importancia, O senhor não precisa ter a outra. O senhor comprando

uma, já leva a tróca.

Paquito

Vamos nos sentar para conversar melhor.

Turi bio

Acontece que eu tenho muito o que faser.

S Paquito i

Eu tambem tenho, Mas, o assunto está me interessando muito mesmo.,

Como é mesmo o seu nome ?

: Turibio

Turibio da Rocha Valadares.

Paquito 2 E

Bonita raça! Pois eu me chamo Paquito, Dom Paquito Muzzaréla Pizza Mézzal

f Turibio

Bélo nome. JÁ nasceu com Ele ?

Paquito

Não, Quando eu nasei, o meu avô, me chamou de.Éaqqit9. Meu pai gostªva de

muzzaréla, A minha mae de pizza. Como eu nasclôpràmelro, e de tamanngfmé_

dio, para não haver briga, ficou Paquito do avo. Muzzaréla do meu pai.

E, pisza da minha méma. Concordaram e ficou.

Turibio
Bem vamos voltarao nosso assunto!
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PEI/un to
Vamos ! Me diga, uma coisa, O canal dela está perfeito ?

"á ia 756 Turlblo X
Eu nao conheço, Mas, acho que eatá,

Paquito
Um bom canal, hoje está custando caro, caríssimo. É
eito, Nem sempre dura, Quantos anos ela tem de úzo ?

! Turibio
pouco, Ela deve ter de úzo, uns dez anos,

7 Paquito
S uma maravilha, Um canal com dez anos de

3 sinal de que nunca foi para o concerto, Não é
12 Turibio

Eu acho que nao, No caso dela, se houver necessidade de concªfto, o senho
como comprador équem deve nandaf faser, Rm não a tenho visto recºntºrªnt
mas, creio que não “nt muito esburaçdada, Talvez algum buraco na frente,
Antes da entrada, Se não me sngano, parece que eu vi um,

Paquito

Se é apenas um, não tem importancia, Eu mando, substituir, trocar o movel
N Turibio

Mas, cavalheiro, não é móvel., É imóvel !

2 Paquito
Em sei que é imóvel. Mas, quendo a gente quer, ela é móvel, Depende de mo-

vimentos, de andar com ela para aqui e alf, Nao acha ?

Turithbio
O senhor é inteligentemente, burro !

A Paquito

Os meus irmãos gemos, tambem acham que em sou assim. Mas, eu acho que não
sou, Porque, vega bem:- Sendo móndigo, tambem sou milionario. É uma prova
disso, não concorda ?

» =-4
.O

úzo e ainda não pifou ?1 I

Turibio

Concórdo. Só não concórdo, que o senhor :

Paquito

E, eu não sou ?

Turibio

E! Mas, não mendingo e sim, mendigo !

Paquito

Ora, que besteira, Não vejo diferença alguma, Para mim, mendingo é mem-

dingo mesmo e acabou-se !

Turibjo
W

Para o senhor sim, Para mim, nao. Há muita diferença., É uma questão de -

gramática. O senhor a conhece ?

Paquito

Não. Nunca fui apresentado a essa dona.... gramática, Ela é bôa ? Ah, agora

me lembro ! Como está o tubo de imagem dela ?

Turibio

Bonito, agora é que complicou tudo. O senhor mudou de assunto

Paquito

Não. Apenas eu perguntei, se a imagem dela é bêa ?

I Turibio

Ah, o senhor se refere a beleza dela, naturailmente ?

Paquito

É isso mesmo, Que tal ?

Turibio

Penso que deve ter algumas manchas. De agua.

Paquito

Por fóra, ou por dentro ?

Turibio "

Px tenhos a imb“ºssao, de que & por dentro,
Paquito

Se é por dentro, não tem importancia. Até é bom que lava tudo. Bem e qual

é, o preço dºlo ?

Turibio

Vinte milhões. A Vista !

Paquito É $

Vinte milhões á vista ? Por uma mercadoria cheia de defeitos ? O se

4 o
está louco sou bebeu 7 Turibio

Eu acho que, quem está louco é o senhor, Ou entao bebeu,
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com calma. Eu vim aqui para faser um nogocio e não para

Turitbio

mo digo eu, Estou adui para faser um negoci

o lhe interessa o negocio, nada feito. Rua

Paquito

pensandàe que em soualgum idiota ? Vinte milhoes por um ne-

esburacado. ? Essa nao !

Turitbio

sa sim ! Se quizer, é assim, E, ainda na tróca o senhor leva a out

s, tem que casar com ela e passar a casa para o meu nome.,

Paquito *

Meu amigo, eu sou mendigo, mas não sou louco,.

Turibio

0 senhor me chamou de louco ?

Paquito

O mes

Se na

0 senhorestá

gocio velho e

pro
AS
M2a

Chamei, E, daí ?

Turibio

Louco 4 o senhor, Saia ! Saia !

Paquito e E

Eu saio, Mas, que ela não vale vinte milhões, nao ve

Gastar vinte milhões num canal com dez anos de úzo !

Bananinhas para você! Tomà ! (gesto). (após o ges

Turibio 28

Eu nunca vfí um louco tão atrevido ! Tao insolente como

Magnólia

(entrando) O seu conhecido já foi ? Perguntou por você

queria ?

1 e

17

to

Thiyribio

Comprar a casa,

% Magnólia

Aquele tipo ? Com aquelas roupas ?

2 E aribio
i !

B louco !. Disse que ára mendigo-milionário e, quando lhe falei em vinte

milhões, insultou-me,

Magnólia

O que foi que Ele disse ?

É Turibio 12

Disse:. Deus me livre, gastar vinte milhões, num canal com dez anos de -

t

" Magnólia

O que ? Então 3le me chamou de canal ?!!!

5 Turibio

A senhora, não. A casa,

Magnólia

B, a minha casa agora mudou de nome ? Virou canal ?

Turibdo _. .-

Claro que não . Espere af |!!! Antao ...

Magnólia

, mim. É, ªí tenho canal ?

Turibio 2

lá se tem, Se tem é seu. É, é bem mangar concertar. A851m'como está

ser muito dificil de vender. Só se fôra prestaçao e assim mesmo -

entrada,

FIM DO 18 _ATO
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é (MESMO AMBIENTE DO 1o ATO).

Turitbio

- Qual a dona Magnólia, não ageita esse casamento nem á força. Hontem apare-

ceu aqui aquele malúco,. Hoje, até agora, não aparecem ninguem. E, olha -

que eu coloquei os anuncios bem destacados, Nao apareceu nem comprador pa-

ra a casa, quanto mais marido, Com essa situação, qual é o trouxa que quêér

carregar carreto ? (entra Magnólia, sem ser vista por Turibio que conti-

núa falando só ). Ela val Ter que casar mesmo 3 com o Dr. Amarante e olhe

1a .

Magnólia

Que 4 isso, Turíbio ? Você está falando para as paredes ? Quem foi que lhe

disse que eu terei de casar com o Dr. Amarante ? Aquele velho, não dá nem

para a saida !

. " Turibio

E, Mas,é o geito ! Até agora, não apareceu nenhum outro pretendente, Os -

anuncios, não estão atraíndo nem às môscas, A não ser aquele doido de Hom-

tem, nem para a compra da casa, nem para marido, apareceu alma viva,

2 Magnólia 1

Você fez mal em não ter me chamado hontem, Eu teria convencido aquele louco

é casar-se comigo, nem que fosse pela violencia,
Turibio

Que convencido, que nada, Aquele sujeito deve ter fugido do hospício, Não -

disia coisa com coisa, Além do mais mendigoe pelos módos mendigo mal edu-

"cado... Aquele camarada, não deve ter um tostão. Deve ser um aventureiro mor-

to de fome,
_Magnóiiia

"Quem deve casar sou eu e não você, Portanto, deixe a escolha ao meu crité-

rio,
Turibio É

Não vai me diser que a senhora está tao faminta de marido, para aceitar a-

quilo ?!
Magnólia

Que é que tem ? Se Ble veio com idéias de comprar a casa é porque pelo me-

nos, os vinte milhões le deve ter, Quanto ao résto, manda-se dar um banho,

vestir roupas bôas e nTEMPIRO NA BRASA" !

Turitbio

Que brasa, que nada ! Aquele sujeito de hontem, devia estar uma geladeira

- de frio, Não tem fogo, que gesnda aquela brasa, Aquele com aquela fachada,

não tem banho, nem roupa, que melhore., Se a senhora sentisse o cheiro que

eu senti !
Magnólia

Eu acho que você está exagerando,
Turibio |

Eu exagerando ? A senhora não ficaria perto dele, mais de cinco minutos.

A senhora conhece ino em conserva, quando envelhece ?

- Magnólia

Conheço !
Turibio

Pois éra o cheiro dele.
Magnólia

Turíbio você quando não vai com uma pessõa, é de matar. Bem eu vou 1á para

dentro, Qualquer coisa, me avise, Me chame, Mas, nao saia sem me avisar.,

Não gosto de ficar em casa sósinha muito tempo,
Imribio

E, quando foi que a senhora ficou sé aqui em casa ? Se a coitada da Geno-

véve, não arréda o pé lá de dentro ?!
Magnólia

Ora, a Genovéva e nada é a mesma coisa, Uma velha cadúca que vive pelos -

cantos, Depois que o Fedegoso morreu, ela jamais entrou nesta sala. Nao

me denóre, (sai).
Tuibio

Ah, que se não fosse pela memória do meu paªrinho de crisma que me queria

tanto e, eu já teria dado o suítenessa corõa taradaô Não seenxerga ! ?

Arranjar um marido com.vintg milhões, na idade dela ? ssa nao ' Se ela -

fosse a maior da paróquia vá lá ! Bem é verdade que ela vendendo a casa,

a grana será minha. Mas, quando o comprador souber que tem que passar a
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casa parao meu nome e casar com esse material úzado, desiste logo. Ainda

se ela fosse mais jovem ! Mas, uma velhóta cansada, metida a brôto, é ..

fogo. (batem palmas - sai e volta com o irmão sêmeo dePaquito, Caribaldi).

Garibal dá

(elegantemente vestido) . Foi aqui, que anunciaram ?

Turibio
O senhor, não tem vergonha ? Vergonha de voltar aqui ?

Garibaldi

Cayalhsiro, o senhor me confunde !

Turibio

Confunde coisa nenhuma ! Pensa que mudando a encadºrnagão, tomando banho

e tirando o cheiro de pepino velho, o senhor me tapeia, é ???
Garibaldi

Ah agora é que compreendo !
Turibio

Compreende nada, Quer saber de- uma coisa, eu vou chamar a patrôa, Quem g0s-
ta de manicomio é ela e nao eu, ( sai).

Garibaldi
O que teria vindo faser aqui nesta casa, o meu rimão Paquito
teve a coragem de vir aqui, candidatar-se 4 marido ? (entra

Com aquela pinta, com aquelas roupas, nao é possivel !
Magnólia

Coitado ! Pelo que vejo já tomou banho, já perdeu o cheiro de pepino, já

se vestiu melhor ?

 

Garibaldi

Minha senhora !
Magnólia R ,

Não se aproxime sem que eu saiba dassuas intençoss. Falemos a distancia,
O senhor está todo enfeitado, mas, nao sei se está furioso ou calmo, Se .
não me engano o senhor é lou-eco ! ?

Garibaldi _ a
Minha senhora, há uma pequena confusão. Eu nao sou aquele !

Magnólia
Estou vendo que o senhor mudou para melhor, Mas, o senhor póde ter melhora-
do por fóra e por dentro, ter piorado,

Garibaldi F 5
Vamos com calma, para nos entender-mos melhor, Bu nao sou aquele e aquele,
não sou eu,

Magnólia
Eu acho que vou gritar por socorro, Como posso entender-me com uma pessõa,
que nem sáãbe quem é ?

Garibaldi
Quem est4 me confundigdo é a senhora. Eu sou este que está aqui, O outro é
o meu irmão gêmeo,

Magnólia
Que irmão gêmeo que nada, a o senhor mesmo, Vamos 1á, o que é que o senhor
quer ? Resolva logo, que eu tenho o que faser,

7 Garibaldi
Bu vim pelo anuncio,

Magnólia
Qual ? O anuncio da rádio ou o do Jornal ?

Garibaldi
0 do Jornal. Eu sou o candidato 4 marido.

A Magnólia a 2a £ $

Mas, o senhorjá nao falou com o Turibão ? Nao disse que nao daria vinte-

milhões por um canal, com dez anos de úzo ?
Garibaldi

Ru disse isso ?
Magnólia

Disse ! Hontem quando o senhor esteve aqui, pela primeira vez, Fiquei -

muito magoada, Como a minha casa, nao tem cânal eu julguei que o senhor -

disesse aquilo, para humilhar-me,
5 Garibaldi

Minha senhora, nao tenhareceiode mim, Vamos nos sentar para conversar me-

lhor, Quais são as suas condiçoes ?
Magnólia (senta-depois - Garibaldi)

Como é o seu nome ?
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Garibaldi

a Garibaldi. Garibaldi Muzzarélla Pizza Brotinho !

Magnólia

Ai, 4i,ái ! O Turíbio me disse que o senhor tinha dito que se chamava, -

Don Paquito Muzzar4lla Pizza Mezza !

Garibaldi;

Não, Esse é o nome do meu irmão gêmeo. Como eu nasei por último, fiquei -

sendo o Brotinho,

Magnólia

Brotinho, que engraçadinho ! O senhor, já fodi vêr a casa ?

Garibaldi A

Casa? Que casa ? Ah sim, a casa para nos morar-mos, '

Magnólia

Não., Para o senhor dar,

Garibaldi

Dar ? X quem ? O que & que tem a casa, com o marido ?

5 lagnólia

Muito ! Sem casa, nao têm mulher,

Garibaldi

Ah tem que ter a casa, para o masrido

Magnólia
Que marido Quem é que falou em casa la . mari ? A casa é parao

Turivio.
Garibaldi (para st mesmo)

gira! Não me serve,

F Magnólia

O que foi que o senhor disse ?

E Garibaldi

A Magnólia
R

Não o senhor falou, Eu ouvi. Se não me engano o senhor disse:. Nao me sem

ve ! Mas, não me serve o que ? A casa ? Ou a mulher ?

Garibaldi

Que mulher ?
Magnólia

0 senhor comprando a casa, receberá em tróca , uma mulherde presente,

E do testamento,

Ganivalãl _

Testamento ? Que testamento ? 0 nô ?

1 ! Magnólia

Não, O velho, O meu. O do Fedegoso.,

Garibaldi

Fedesos ? Quem é o Fedegoso ?

E Magnólia 2 2.508 2

O primeiro marido da O senhor tem vinte milhoes "?

Garibaldi

Para que ?

3 Magnólia

o Turibio,

Pega dos a Garibaldi

Quem é o Turíbio ?
Magnólia

F o afilhado do defunto .
Garibaldi

Tambem tem defunto ? Quem é o defunto 2

Magnólia 1

E o antigo marido da vilÚva, O que deixou o testamento.

Garibaldi R . 3

Minha senhora vamos com calma senão eu nao entendeçgl nada, -D%ccomâ;ª2dº

a casa, por vinte milhoes, ganho uma mulher, Uma, yguvaê Os vin é mi Levi,

eu terei de dá-los ao Turíbio. Mas, quem é essa viúva ? Será que ela vale

os vinte milhões ? Quem é esse Turibio 2
Magnólia .

O Turíbio, foi aquele, com quem o ganhor falou hontem nesta sala.

Garibaldi

Foi ? Então agora, não é mais ! ?
Magnólia

ContinÚa sendo!

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0050, 7.64

Garibaldi

12

A senhora disse, foi

Magnólia

Eu disse cérto! Foi ! Hontem ! Porque, hoje, o senhor tambem convem

sou com 3Ble, Ea aquele !

_ --Garibaldi

Por que a senhora, não disse logo:- O Turíbio, foi aquele, com quem o -

senhor conversou hoje, aqui nesta sala P

Magnólia

Um simples erro gramátical !

Garibaldi

Impsrdoavél ! Bem minha senhora, eu vou pensar no caso., Vou vêr a casa.

E, passarei aqui mais tarde, para ser apresentado á viúva.,

Magnólia '
Mas... o senhor já foi apresentado 4 sela,

Garibaldi
E4 ? Quando ?

Magnólia

Bem.... 3im
Garibaldi

Quando ? Insisto ?
Magnólia

Foi ! Com licença ! Vou chamar o Turíbio, para lhe dar o endereço da

casa, (sai). Que simpatia ! (voltando) . (suspira) .

Tao Garibaldi
Essa deve ser a mal da vilÚlva, Mas que confusão ! Como é que eu vou saiyp

dessa ! ? (entra Turibio) Bem se a viúva fôrbôa, eu dou os vinte milhoes.

Turibio

O senhor ainda contimíia falando sósinho ?
Garibaldi

Não creio que seja crime. Acho que o senhor como a maioria da humanida-

de, de vez em quando, tem necessidade de falar sósinho,. É um hábito cal-

mante, diferente. Digestivo! Cerebral !
Turibio

Virgem., Como o senhorficou inteligente de hontem para hoje !! ? Pelo que

vejo, foi apresentado á Dona Gramática,

Garibaldi

Dos três irmãos gêmeos, creio que sou eu, quem mais conhece essa senhora,

Turitbio _

Uê ! Os sêmeos de dois, passaram para três ? Grande progresso geminal ..
O * a

2 Garibaldi

Obrigado, Com quem tenho a honra de falar ?

Turibio S e

Hontem eu já me apresentei ao senhor, Je4 disse que me chamo Turlêlo da

Rocha Valadares, Nao se lembra mais ? Ou a mudança de roupas, fÉ-lo -

perder a memoria ? E
Garibaldi m É

Vejo que o senhor é cansativo, com essa sua lns%stenc1% em quçrer-confun_

dir=-me, O meu nome é :- Garibaldi Mussaréla Pizza Brôtinho .

Turibio

Pelo amôr de Deus, não vamos rememorar tudo outra vez. O senhor já falou

com ela, Não foi ? Ela me pediu, quelhe désse o endereço da casa, E

na Rua Gama' e Silva, 43. As chaves estao com a vizinha do lado, 5 só--

pedir, Agora, eu já lhe avisei, que tem concertos 4 fasem

C Garibaldi 2 3

Muito bem, Eu já anotei o endereço, no meu caderno de anotaço es,

Turibio "- Aa Ed Doe

Eu não digo que esse homem é louco ? Que caderno ? Eu não vejo cader.

no nenhum,
Garibaldi 3 2

Aqui na minha memoria. Na minha caixa cranêaga. Vgu vê-la e depois vol.

tarei para conhecer a viúva, caso a casa me interêsse.,

$ Tuxibio É Lo

Quer diser, que se a casa nao interessar, o senhor nao se luteressará es

pela viÚva ? Nesse caso, o senhornão quer casar, o senhor quer com-

prar ?
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8 quero comprar e casar. Mas, a mãe dela me disse que eu fosse vêr a. casa

primeiro. E, tambem me disse que eu já conhecia a viÚva, a filha dela,

Francamente, se eu já fui apresentado á viúva, não me recórdo, Porém se a

mãe dela, diz que fui, é porque fui.

Turi bio

Ela ? Ela, quem ?

Garibaldi

A mãe dela !

Turibtio

A maé de quem ?

Garibaldi

Da viliva !

Turitbio as

E, a mãe dela esteve aqui ? Quando foi, que eu não vf ?

Garibaldi

Baiu dequii, agorinha mesmo. Conversou comigo,muito !

Turitio

O senhortem a certeza ?

Garibaldi

Absoluta !

ITuribio

Ela disse ao senhor que Sra mae dela ?

Garibaldi

Bem, diserela não disse. Mas, eu supÚúz, que devia ser

« Turibio

A mãe dela é manca de uma perna ?

Garibaldi

'Não. Acho que não.

Turibio SF _ -

Então não Sra ela, Porque a mãe dela é manca, E, quase nao sai de casa.

E, deve ter uns setenta anos, mais ou menos,
Garibaldi

Setenta anos ? E ! Não parece, Parece menos. $, ªlém-do-mais, agora me lem-

bre, a que eu vi, tenho a certeza absoluta, que nao mancaga,

Turibio (parasimesmo) .
Esse homem é doido ! Não tenho duvidas,. Eu quando acérto, acérto mesmo.
A dona Geraldina, meu amigo, a mae da dona Magnólia, sempre foi manca,

Garibaldi é $
N ? Bem ela é manca, porque quer, ninguêm ?em nada com isso, u vou embora.

Se o meu irmão o Don Paquito, aparecer aqui, dígaflhe'que pód? de51st1r'go

negocio, Diga-lhe que hámuito tempo, já está fechado, Que mais uma vez

perceu a parada para mim.... LP R

é Turi bio

está bem, Póde ir descansado, Eu darei orecado.,
" Garibaldi

Até mais tarde] (sai).
Turibio 13 2 2

Vai, Vai para-o hospicio que é melhor. Minha mas ! Sabe que 9% 44 naotêgtou

entendendo nada, patavina ? Além do mais, Ble úza o mesmo anel do outro,.
Magnólia (entrado)

Deu o endere£goao homem 2

e Turibio

Dei, Ele disse que voltarfa depois,
Magnólia ! - ! € $

Ew não quiz lhe diser nada por qnquantç. Mag, flquel louca pelo seu tipº.

Como mudow ! Que encanto ! Que inteligência . Acho quervou caêargmvâ——v'

com 3l1e, Mas quero que 8le, me conquiste, Sem interêsse pela casa, charo!

2 Turitbtio - o

A senhora, vai casar com ? Mesmo sem comprar a casa

Magnólia . anda

Não, O que eu quero é que le compre a casa, mas por minha causa, por amor.

E, não como parte do negocio,. 59
Turibio 2 f

Já sei, A senhora quer ter a certeza de que podera gostar dele e le da-

senhora, não é isso ? a i

Tomi E Mas tambem não é assim, sem
Acertou ! Eu quero casar-me com 3le realmente, Mas tambem 3 e

m&is nem menos. Quero dartempo ao tempo,
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Tfaritbio

# 0h, dona Magnólia, a sua mãe, esteve aqui ?

Magnólia

A minha mãe ? Então você não sabe que ela está em Pócços de Caldas, no vê-

ranesio ?
Turitbio

Sei, Mas, esse doido me disse que ela esteve aqui e que Se, conversomwm mui-

to com ela .
Magnólia

Invenção sua ! fle não bodºríater dito uma coisa dessas, se levou o -
tempo todo conversando comigo,

Turibio
Eim ? E, a senhora disse á quem Sra ? Disse que a vilÚva, Sra a senhora
disse ?

Magnólia
Claro que não ! Pretendo faser-lªs uma surpresa. Se Ele não gostar da casa,
é que direi,. Achei muito c3ão. Não desejo que Ble compre a casa por mim,

E, sim, que goste primeiro de mim. Para depois, falar-mos sobre o ne-

gocio,
Turibio 8

Ah, agora compreendo tudo. Ale pensa que a senhora é a mãe.
ludº'nóll a

Mãe ? Mãe de quem ?

. Turi bio

Da viÚva,.

& Magnólia

Mas, que viúva ? !

A Turitbio

Da senhora ! Então ? Vai vêr que é verdade, Mles são três,
Magnólia

Três o que Turibio ?
Turibio

Irmãos,
Magnólia

Amim 8le me disse que Sramdois, Dois irmãos, E, acho que é verdade, Um &

tão diferente do outro, Em gostei mais do último, a mais fino. É, depois...

81 e me lembra alguem que... não. Não póde ser,
Puritio 7

E ! E, como é que asenhora vai se desfaser da mas ?

Magnólia

Dele ?
Turibio

Não. Da sua,. fle pensa que a mãe da viÚva é a senhora. Pelo menos foi o -

que me deu a entender nesta sºla, antes de ir embora,
Ma,cªnólw a

mal Eu continuarei cºndo a mãe da viúva, até que le venha a têr

de que $l1e sente desejo, deseja se casar com a viúva, ou com-

' da vinva.
Turíbio

E, se 3le quiser conhecer a viúva ?
Magnólia

lmnortipciª. Dá-se um 2,1u1nho. Até que ªle se deçclare,;4 filha,...
sereia mãe dela, Da viúva,

Turibio
aa. 1 á 3le, que a mãe da vilva, éra manca !

Ma,"nóll a

? Eu viro manca, mas esse não me escapa. Turíbio, vamos 1a
O que têm isso < F ?A

para dentro., Vamos mudar de sexo, Você vai gostar, Vai ser gosado, u man-

ca.

Não tem

a viúva será você. É, euA3

Nao

' Turibio

eu a viúÚúvinha, Ai ! Vamos fechar !

Fim do 2o ATO,
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3o ATO.Sterncaomcameses

329

7

& (_ENTRAM - Turibio e Magnólia). (Turibio caricaturalmente vestido de mulher).

Não! Não adianta, porque ninguem me convencerá, Criado, ainda vai e, me -

' présto á ser seu criado particular em atençao ao meu defunto padrinho, que

Deus o tenha em pazi sempre foi muito bom para mim, Mas agora, é de-.

mais ! Virar mulher, só para ajudar no seu casamento, não tem vinte mi---

lhões que me convença ! Só mesmo em última hipótese,

Magnólia

Bobagem ! O que é que tem isso demais ? É só dentro de casa. Ninguem pre-

cisará saber., Pior terei eu que faser, Ficar manca, Sabe lá o que é isso ?

Ficar sujcita a 3le, não gostar de mulher manca ???

Turi bio

E às vezes duvido da sua sanidade mental ? A senhora já pensou que pape

fariamos nós ? Eu de mulher e a senhora manca ? Concórdo com esse seu

vo casamento, sim,. Primeiro, porque receberei vinte milhões, ou seja a

sa, Depois, porque eu conheço o seu tempscramento e sei o sacrificio que

senhora está fasendo.

Magnólia

Ainda bem que você me compreende, Esperar dez anos por um nôvo matrimonio...D

uma mulher com o meu temperamento, é dúro ! Ainda mais depois de tanta es-
#

pára, condiçõgs absurdas, provocadas pelo testamento do falccido, é de en--

louquecer, ªu não aguento mais, viver só, Hoje é que eu sinto, como o faleciê
. do, me faz falta,

Turibio PS
"Pois é ! Agora cuidado para nao matar o outro com indigestao, também,

Magnólia
, furítio, você é fôgo ! Com essa sua diplomacia vive me criticando a toda

hora,
Turibio

Querdiser que a senhora, está disposta a casar com qualquer um dos dois -

que nos visitaram, nao é ?
Magnólia

. Lógico! Que pergunta ? Você acha que ou posso esperar mais ?

Turibio

E, não póde, Tem que casar nem que seja na márra, na ráça, Deixe comigo !

Vá repousar. Qualquercoisa a senhora será avisada, Quer saberde uma coisa?

Eu lhe quero tanto, mais tanto, que sou capaz de virar mulher de verdade.,

Topar esse negocio, para ajudar a sua felicidade,

Magnólia

Eu sabia ! Turíbio, você é um tezouro ! Ai, ái! Quando penso que vom -

casar outra vez, fico toda arrepiada, Ai, ái ! Que saudade ! (sai).

Turibio ett

Essa corôa é uma braza ! Já matou um e vai acabar matando outro! (palmas)

Lá vem fofóca ! (sai e volta com Don Paquito). Entre !

Paquito

Obrigado !
Turibio

Sente-se!
Paquito

Obrigado ! O senhor já está mais calmo ?

Turitio

Estou e o senhor ? JÁ resolveu ?
Paquito R

Eu tambem estou mais calimo e já resolvi. Eu falei com o meu irmao Garibaldi,

acho que houve um mal entendido entre nós,

a Tutibio

Lá vem onda ! Mal entendido, como ?

Paquito

Lembra-se de quando eu vim aqui da outra vêz 2

Turibio

Se me lembro ! O que é que tem ?

Paquito a

Eu não vim aqui por causa da casa., Eu vim para... por causa da televisao,
Turíbio

Televisão ? Mas, que televisao ?

ie -. Pequito

|

. ER
Ha' um mez atrás, vocês nao anunciaram uma televisão, para vender.?
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Turibio

(num escandalo) Ah!!! F mesmo ! Que engraçado ! Ninguem se lembrava -

mais, Há tanto tempo !

Paquito

Pois é ! Eu lendo um jornal antigo e desejando comprar uma televisão em -

Bom estado, é que resolvi procurar.

% Turitbio

Mas, o senhor não me disse que é milionário ?

Paquito

Disse !

Turibio

Por que é que não compra uma televisão nova ?

Paquito

0 senhoracha que eu como mendigo vou compraruma televisão nova ?

Turibio

O que tem isso ? O senhor tem dinheiro bastante, não tem ? Póde até com-

pra-la á vista.

Paquito A

Deus me livre ! Eu perderia o meu emprêgo imediatamente, Polícia ficaria

sabendo que eu tenho dinheiro e olha a cana !

Turibio

Cana ? Cana por que ? O senhor não é mendigo registrado ?

Paquito

Não. Sou mendigo-clandestino. E, quando me visto de milionário, Eles pen-

sam que eu sou o Garibaldi o meu irmao gêmeo que é muito liga da Polícia,

0 Garibaldi é muito rico., É dono das cooperativas dos funcionarios, É por

isso !

Turibio

E o senhor não conhece a gramática! Imagina se conhecesse,

Paquito

In, éra eu o dono do mundo !

Turibio

A televisão já foi vendida. Em que posso servi-lo, agora ?

Paquito

0 Garibaldi, tem cisma comigo. fle não gosta de perder para mim. Ale me -

encontrou e achou rum que eu estive aqui, naquele dia, Disse:. Que eu de-

via ter vergonha, de andar desse geito, que eu ândo, Mas eu gosto de ...

é mais frêôsco ! (mostrando a roupa) . Assim !... 0 senhor, não acha ?

Turibtio

E ! H mais

Badquito

Quando faz calor é uma beleza ! Exp erinr 2 de andar assim, o senhor-

vai gostar, vai ficar frôguez.

$ Turibio

Bo, ein ?
: Paquito R

E mais economico, tambem, A gente nao precisa gastar dinheiro com roupas e

depois está sempre na móda,

É Turibio

sim ! E, depois ?

Paquito É 4 E

0 meu irmão sempre foi muito linguarúdo, não guarda segredo. Nós fomos -

tomarcafé e 3Ble me contou que estava metido num negocio de uma casa para-

vender ou comprar, E, por coincidencia aqui neste mesmo endereço; Eu entao

vim correndo na frente, para fechar o negocio, primeiro. Quando Ele souber

vai ficar danado comigo.,
_ Poribio Ub

Engraçado ! O senhor nao me disse que nao póde comprar nada por causa da

polícia ?
3 Paquito

Disse! AÍ a coisa é diferente, a uma tróca, A gente compra a casa e leva

uma viúva de contrabando. O negocio me interessa muito., Hu faço tudo na pa-

lavra, A polícia, não vai saber de nada. Se souber eu dlyeí que gªnhel a -

viva numa rifa, que o meu irmao comprou para mim, por vinte milhoes de -

cruzeiros, está bem assim ?
Turibio _

Ou o senhor é muito sosador, ou entao é louco, É mediga uma coisa :

foi queo senhor viu rifar uma viuva vor vinte milhoes
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Paquito
Em nunca vi de fáÃto.,. Mas ésta vez poderá ser a primeira., Ou não poderá ?

Turibio s 3
E! O senhor é um caso de policia, 0h, meu caro amigo se o seu irmao é
rico, vor que é que o senhor é mendigo ?

Paquito
Excêntricidade ! Púra excêntricidade, De milioíario !...8u me faço de
burro por convenisncia, Sou muito inteligente, mais inteligente que os -
meus dois irmãos gêmeos. Ganhei muito dinheiro, dando dúro num roçado na
roça, Um dia eu pensei muito e cheguei a conclusao de que ser mendigo --
gra melhor., Eu precisava descansar. ! E, depois & mais economico !

Turibio
0 senhor exêrce o seu emprego aqui no RIO ?

Paquito
Não, Deus me livre !

Turibio A
E louco ! Muito bem ! A sua vida, não me interessava, isto é não me im-
teressava, até o momento em que chegamos a conclusao de fechar-mos nego-
cio, Emaceitarei a sua propósta, caso o senhor deixe omseu emprego de -
mendigo, desêée hoje, Desde esse momento, Vá vestir-se decentementeâe vol-

te. Enquanto isso eu prepararei o espirito da sua futura esposa, Está de

acordo ?
— Paquito A |

Estou, Resolvi casar-me para passar o tempo, Mesmo porque agora a polícia

ênda de olho em tudo e eu estou perigando. Desse médo aceito,

Turibio
Póde acsitar, Eu garanto que com ela e senhor passará o seu tempo muito

bem,
- Paquito a

Até já. Não esqueça se o meu irmão o Garibaldi, parecer aqui, diga-lhe -

que o negocio já foi fechado., Até já ! ( sai).

Turibio i e

Nossa & Que sujeito complicado, Eu acho que com esse nao vai dar córto,

A dona Magnólia vai acabar ficando outra vez viúva, em pouco tempo,

€ Magnólia (entrando)
uma pessõa ? AlguemApareceu als fo e e +

# Turibio

ainda não, Mas, vai aparecer. Póde ficar socegada., E, quando aparecerre-

solva logo, Senao...
Magnólia

senão, o que ? dela
Turibio

A senhora ficará viúva, por muito tempo.
Magnólia D 2

Crúzes ! Vá agourar longe ! (palmas) ' 3 1 Eu estou bem 7

Diga, Turíbio diga ?
Turibio

Está. A senhora est4 tremendona !
Magnólia

Você acha ? E, os meus olhos? os meus cabelos ?

Turibio

Lindos de morrer ! E, a minha cabeleira P

Magnólia 2 É à

Um caso de barbeiro ! Ai ! Turíitio, vou recebe-lo. (sai e volta com Ga-

ribaldi) . Entre ! Sente-se !

v Garibaldi

Obraigado ! 3 _
Magnólia R 2

Creio que já comhece o Turibio o meu afilhado, aliás afilhado do meu pri-

meiro marido., $
Garibaldl,

Curioso ! A senhora tambem é viúva ?
1 Magnólia

Sou, !
Garibaldi 29 $ iá 149002

*» A # in em S e é e 7
Eu tambem sou viúÚvinho. Ah é verdade: O meu irmao o Paquito, vo A
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Turibio

- (olha para Magnólia-piscando)

* Magnólia

Em creio que não, não é Turibio ?

r 2 Turibio

Não., Não voltou, Mas creio que vai voltar.,

Garibaldi

H93e ?

Turibtio e

Daqui há pouco ! (APARTE) . Hoje quem vai faser sosação, sou eu!

lagnólia

Como sabe ?

Turibio E

R que ... me encontrei com Ele, Hoje pela manhã.

Magnólia

€ São ne disse nada ! ?

Turibio

Surpresa ! Aliás 3le me disse :- Que estava interessadissimo no negocio.

que queria comprar a éasa e casar com a senhora, Que viria ainda hoje, pa-

ra fechar o casamento.,

É Garibaldi

Não, Com 3l1e a senhora não se casará, Amo-a ! Quero-a só para mim, para -

mais ninguem. Com casa, sem casa, por trinta, por quarenta milhoes... espe-

rei dez anos. Agora, chega !

. Magnólia
.Esperou dez anos, como ? A

Garibaldi

Magnólia, não está mereconhecendo ?

ç Magnólia

Não !
Garibaldi

Faça um esforço !
Magnólia

* Não tenho a menoridéia !
Garibaldi

Não se recórda de um baile de carnaval no Clube Botafôss ? RIO... depois dº

baile um passeio... Copacâbana. .. muito champanhe... Barra da Pifíca...você

e eu... você entrou bem comigo ! Não se lembra ?

- Magnólia

eu bem que desconfiei ! Agora me lembro ! Garibaldi Roma-

Turibio

. Antes tarde, de que nunca !'
aritbaldi

ro - P A & A 4
Em não fui o culpado. Em estava disposto a reconhecer o meu erro . O seu

a
7a
..ue "

pai, a sua mãe, não consentiram no nosso casamento, Depois eu soube

você havia casado com outro, Triste fui para a Italia. Éambem casei, En-

vimvei. Voltei para o Brasil. Soube que você tinha enviúÚvado tambem.,

Soubede tudo a seu respeito, Aguardei a oportunidade, Quando 1f o anuncio...

emburaquei !
Turibio

Púxa ! O senhor é dos tais que waza vence pelo cansaço !

Garibaldi

Nunca a esqueci, Megnólia, póde crêr !'

Turibio

intão, casa logo ! Amanha mesmo !
Magnólia

.; Que emanhã, que nada! 3205351393; 2
Turibio f , R . . "à

É. Prá que papeis ? Junta hoje para matara sêéde e amanha arruma os papeis .

Magnólia

Nada disso !
Turibio 2

eira ! Ble j4 bebeu da sua agua nesno, Prí que isso? A senhora

a para... aproveita Pois é 1.

! Magnólia

yá encontrar o outro e avisa-lo,
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Turibio

Avisar 4 quem ?

Magnólia

Ao outro, Ao Don Paquito !

Turibio

Que Don Paquito, que nada !' Don Pamuito, é Ble mesmo !' Em desconfiei logo
por cauga do anel ! O mesmo anel ! E

Magnólia
Não ! 29?

Garibaldi
Tem razão ! Sou eu mesmo,. Inventei essa farça toda para vêr
reconhecia, mas...

Magnólia
Depois de 25 anos, éra quase impossivel ! Mudamos tanto...,

Turibio
Foi melhor assim ! A senhora agora, poderá sair pela casa afóra, gritando
Garibaldi, eu quero... eu quero é agora !' Mas cuidado, para não matar o--
se Garibaldi de indigestao,

Magnólia
Garibaldi, meu amôr !

Garibaldi
Magnólia, minha vida ! Confesso que, quando entrei aqui, pela prim
vez, fiquei em duvida... mas... meu mmôór!... (beija-a)

Turibio
Éhoje! ] j que efunto vem cobrar os júros ! Bem, cuidado
Não vão 2

Vamos querido 21 mata
Garibaldi

Vamos ! emos que a minha saudade, já está aumentando !' (ameaçam sair)
Turibio

( chamando ) eu Garibaldi, o senhor almoçou
Garibaldi

Almoçei !
Turitbio
ttCuidao com a indigestao !

FIM DA PEÇA,
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